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trada, 'O' ailr3lIljo do cruzamento
.

para MDnrte Gordo, no Iocaã eonhe­
oidO' por QuartrO' ElsrtlI'adas onde
melhor vdIsd!biMdade �e ofreréce aos

coooUlÚOTleS dos Vle�cu[os que saem
da E. N. 125 'Para 'enltrovem na es-

tmda �oirp3!l que �eva à praãa e

více-versa,
E:S!Ja¡s obras e a do ilJaJrgo wechQ

de resrtradia nova re �'Pla a que deu

ol'ig1em a ponte juntO' a Tavdra, hã
(Oonel1ri na 6.· ptiqjna)
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A PRECIAVEIS beneficios tem re­

cebído nos üãtímos anos a rede
de estradas do Algarve, não só no

Interior corno em vãrãas zonas do
Iítoral, O' 'que nos leva a supor que
os melhoramentos nas vias de Iíga­
ção da Provínoía contínuarão, de
modo a satisfazer não apenas. O'S -"�" ..." ...." ..." ..." ..." ...." ..." ....,'�"-" ..." ...,'-,.'"...,
algarvios corno os V'ÍstiJtantes de ou­

tras regtões.
NO' So<taV1en!to ��O', concluiu­

-<se il8oent6lm!enlbe o ínnportante tre­
cho que p'ermilÓi� ,eIi)rniŒlJar, l!lJa Es­
trada Nacíonaã n.O 125, a passagem
de \IHVlel j1.lJIllto à COI!lJC'eiçãJO' de Ta­
Vlira 'e que já olf,ereoe '�oel'el!lJtes
condições de rtrâmsitQ. EIs1:á também O «ISLANDER», œviãa-táxi, tomou impulso e erqueu-se sobre Faro,
em WaIS de CO'I!lJclUiSãJD, l!lJa mesma res- dfflxando ver por um lado, a agradável e diversa geometria da

..",." ..."._" ...",." .." ....." cidade e por outro, o nãa menos agradável desenho das cOn8truções
da praia, junto às quais sobressaía,
num fazer e desfazer contínuo, a

brancura da espu� das ondas. a
eeprequiçar-ee no areal.
Depois, o pequeno-grande birIw­

tor rumou para Olhão, e a mancha

improdutiva do's sapais, vista do

alto, lembrou-nos, pelo múltiplo
arabesco, exte,n8íssimo jardim onde
numeras-os artífices se houvessem
entreti-do a bordar, 6Ifl'1, musgo e

areia, âesenhoe de delicado matiz.
A breve trecho prendeu-nos a aten­

ção, pelo estenâai de brancO' e for­
ma grœGÍosa, a parte retintamente
cubista da terra alhanerrvse, Os mi­
rantes e açoteias de sugestão mou­

risca, sugestão· que pr-ontamente
se perdia ao contemplar-se, após, o

harmonioso recorte do casario dos
bairros populares o rectangulo mo_

vimentado da doéa de pesca, e mais
ao fundo, a atraotiva moldura da
ilha-praia da Armona.
Ao largo de Olhão, o «Islander»

avançou para ocidente pelo litoral,
onde as traineiras em movimentO'
assumiam proporções de estiliza­
dos brinquedos infantis que apete-

l'-,...,'_,....,....,'..._"_" ..." ...,'�" ..'l\'l\\..." ..." ..." ..." ...,'�
cesse manabrar. Passou de novo ao

lado de Faro, oferecendo jeito de
engraçada piscina ao -espelha de
água da ria e renovando a ideia de
brinquedo de criança no minúscUlo

I FACTOS E IMAGENS l-
DE ccTÁXI�, SOBRE UMA NESGA DO ALGARVE

Vistos de táxi aéreo" ou apenas dOl terraço de algum prédio maJiS alto,
as açoteias Iti :mJi!rantes·olhanenses exercem sempre fasciniio em quem

08 conitempla, mancha luminosa e geométrica de formas
.

diferentes e atmotivas

pelo dr. A. de Sousa Pontes FOI lI1ú1ID1eà.do dIDrecj)or da Al'ma de
EI[);�en:bal'1a O' aJ1lI1:rig1O mimstro

do ExæcÍlto, mosso ,comp,rovincioano
sr. glenerol Jooqwm da IJuz Cunha.

A COMISSÃO TÉCNICA REGIONAL DE FARO
#>

DOMINISTERIO DA ECONOMIA
RESPONDE À TÓR
L IDVÁMOS o ru>'suntO' VraJtado illIes­

te jomal, em 28.-11-70, ,sob o

títuIo «O GTémdo da Lavoum de Loulé ainda não dilss'e lllJada à Tôr?», à
�etmiiãJo da ,suprocitada Comissão TéClIl'ioa Reg1i�, do dia 4 do corrente

mês, illO' ,s,alão. illobile dO' Gov·erno
Clivil de Flaro.
O de:Leg1ado da Dill1ecçãJo Geral

dos S'erv:iços Agr�cO'¡aJs no Alg18JlI'Ve,
que <também é O' dæJJeotor da IDsta­

ção Ag,rária de 'Da'VÚllla, iescLweoeu
que resrtJiV1em oonerioi1mlente lIlia Tôr
e qUe ohs'ervaTa, nUllll'a lI',ellJIlliãJo de
iliawadooes ,LOCMS, ,re'llaJIÓÍ.vamente

poucO' entuSliaSffiQ ,pre�a ,(liI'jaçãJo e di­
'I1ecçãJo de uma CbD¡pleI'a.tiVia Ag1rí­
cola.

'Elnrtre os ass�sterute:s lesrbava Qté
um estud8Jl!lJte dO' I. ,S. Agronœn'¡'a,
de ,LIsboa, pOTllJalnto, a p'essoa !Il!arou­
raLmente !iJnmcada Ip'wa dd;n;aJmJi=
a ideÍla 'ElIllwe OIS [aV1!Iadooes e agrd­
cu]Jtores �ooaæs que, rsegundo O'

AnUárdD Comercial de 1969 sãO' aJpe­
I!lJ8JS 3. A slede da filegwesila, que é

Que.1'IeIllça, teilil 13. J'awadO'tt'€ls, 'P'aJII'a
ruma popw'açãJo to'val de 2 641 ha­
b�t3lIltes. Mte :tem 47 lavradores e

(OoncIm na 6.· ptig�na)

:t...,,,..,,,...,,...,,....,,,.,,...,,,_,

Esteve no Algarve o

subsecretário de Estado
do Tesouro

A -FIM de 'estudar �<dn �O'CO'» O'S

rprob�emas que afectam O' de­
senV1olv1meDltO' da mag1Illif'j,ca 'estâm­
da das Caldas de MOI!lJchique,· de's­
llocou-'se à rrros's'a P'I1ovincia O' sr. dr.
S'8JIlltos Labisa, 'subsec'I1etáJ!'io de Es­
vado dO' ':DesouII'O'. mm aoompanl1'ado
pelo direotJor gev3!l da Flazenda re

illIOS tmbalhOiS pa;vtd,cd.pwaJrn o 'cl1'ef'e
do DæstlI'�to, rsr. dr. M.8JI!lJuel Esquí­
V1el, o ¡preSlidel!lite da CâIl1laJra M.u­

n:iJcip3!l de MO'nchique e a comissão
&IIIlláIIlli.\SItrwVIa das Caldas de Mon­

chique. Ao. dr. SaI!1to's Darosa foi
merecido pelO' dr. MiaJIluel msquíV1el
UIIll :aJlmoçD que decwreu numa UIl1'¡­
dade h:OIool:eÍlr8J de A:lvor.

...,,,...,,,.,,,.,,.,,,,...,,,,...,,,,...,,,,...,,,,.,,,.,,,,.,,,,.,,,...,,,,.,,,,.,,,,.,,,,...,,,,....""...",...",..." ..."....""...""...

,

UM CASO QUE BRADA AOS CEUS:
-

A SITUAÇAO DAS REGENTES
DOS POSTOS DE ENSINO
D os ,eI.eIlIl,ent0\9 maris VIaIlios'os qwe ,ooliaboŒ'aJl'lam Ie se ctlillJsag1mra.m corm espíæ'irto de Morificio e 'alutêln.rt'Jico sa­

,cerdócio, ao combaroe do analf1abelÓisrmo, illOS postos malis [solados, ŒOI!lJgIDquQS e de vida man.s dillcLemen­
te e dif�œl fol'laJrn aJS pobres lOOg1e1!lJtes escolares que con:tinu� hoje sem quwquer melholria ou apodo da-p8irOO
dO' IDstado a qrUiem SerV1ellIl ·com

' .

dreddcaçãJD 'e v,erdadJeim ·deV1OçãQ. .." ....""...."".",....",..." ..." ..." ..." ....",...""....",....",..." ..."..,.,,"IIIIal

S'e fiOiS :llellIlbr=s de que nos

sitios mais recôndrlltJos e inJaces­

síV1elS, aol!lJde,nãJo ,chegav'a se illão o

,�o die «pé posto'» QU «car.rH
die ,ea.bra», IOI!lJdre não. haIVia qualquer
proWdê'Dj()ia ou ajuda da Vlida, fo­
mm 'esms humæIdes lServenJtuãmi'as
do E'srtado qUie desbravaram re �e­
V18J1I'8JIIll ia milhares de ,erdJanças 'a'luz
do. rensdnO' 'El daIS prdrmeiræ ,Letras,
,temos de ll1econheoer que a rsua aicti­
V'klJooe foi die mrssi:Dnávio, maJ.s
dUira e difioil que lll1ud'Íl8Js Vle2'les em

teI1l'as de ,sertão afri'C'3lIlo. ID, 'S'e ava­
l'¡¡a11mos a 'exvensão do S:e'll IabDtt' na

quota qUie ilhes ,oabe na 'exrt:inção do
'anailftabetismo ,e quisermos ll'ecO'­

nbeoer qwe ,el'aIS fOll1am os plÜlwes ou
aJS liinfiI'a-'esrtruturas dess'e mOlTIJento,
'em lugares omde nãJo baV1eria q'u3!l­
quer oUitra p'O'ssibiolidade de o aJten- .." ...",.",..."._" ..." ...,'.,..

der, verif108Jllllos qwe 'esse pa¡p� de

JOD�llll dollLGaO'TV¡pTODIei'ros foi dos malis válidos e IllWW ru. lin
'efriJCiiJentes que ajudaram o IDstado
·'Illa sua Oampr3lIlha, aUltêIlltd:c'Os pre­
goefu'o'S :e dnoV1adOI1eS dos propósitos
die ,educaçãO' das lIIl'alSS'aIS '3lIlónirm�s.

QU3lIlrbas V1ezes eXierceram 'O seu
mÚThus CDrm 'O sa.crdfíoio da forme,
'aJrnpa;rtadas por um 'bDcado de pãJo

(0011.0"''' fIG I.· pdg'fIG)

(Ooncl,,' M II.' ptigi1WJ)

.." ....",....",..." ..."-" ...,,...,.

NOVO DIRECTOR

DA ARMA DE ENGENHARIA

IIIII ESTA. lançada uma nova Campa- O TURISMO E OS HOMENS QUE O FAUM
, nha de turismo nO' Inverno pa... ' -

ra o Algarv� pelo que os agentes imagens destas duas prívílegíadas
de viagens continuam ra canalizar zonas turísticas.
OS seus clientes para a nossa Pro- NãO' só à acção das Casas de PO'r­

vincla. Outros têm vindo verificar tugal no estrangeiro, -

mas muito

as eondíções ãoeaãs, não se eonten- prlneípalmente à personaJlidade dos
tanda com a propaganda das Casas. sens directores" o turismo algarVlio
de Portugaã e com o que se O'UVe deve grande parte da sua nomeada,
dizer. César Faustãno é dos que mais têm

Por esse motivo, estiveram, hã trabalhadO' por isso. Aliando a

pouco tempo, entre nós l"\ewresen- uma extraO'rdinâri!a simpatia pes­

tantes da malor agência turístiCa soal, um conhecimento . profundo
dos paises nórdicos, que aeompa- das nossas coisas, ao mesmo tempo
Ilhados pelo directior da Casa de profundamente enraizado' na Sué­

Portugal em Estocolmo, Césrar da, onde possuã mna. vasrta rede de

Faustino, e pelas entidades mais contactos, ele é hoje alguém a quem

representætãvas do turismo algar- o turismo português multo deve. A

vío, pudemm contactar de perto as sua acção tem-se iieitO' sentir no

realidades da nossa Provincia. Algarve corno noutros pontos do

AJiás, o objectivo dos visiLtantes país onde chegam os estrangeiros
das zO'nas nõrdícas. _

era também a Madeira, onde se CO'IO'cadO' imma regíão dificil., Cé­
desíoearam mais tarde, levando doe-

sail' Faustino soube ultrapassar to­certo para a Suécia as. melhores
das essas _ dificuldades,' mesmo

1'Il.,..." ..." ..." ..." ...,.....,....." ..." ..." ..." ..." ..." ..."...,..,..,.,... quando as questões políticas se so­

brepuseram a todas as. outras, e

hoje ele é bem. um dos maiores
arautos das nossas bellezas no' es­
trangeiro. A Suécia, -envla para O'

Algarve turistas de qualidade den­
tro da polítãca que S¡6 tem Imposto
nos últimos anos, graças à habílída;
de, diplomacia e compreensão do
director da Casa de Portugæl em
EstO'cO'lmo.

TodO's nós alguma coisa lhe deve­

mos e ele próprio, ao lado da TAP,
é bem merecedor'da Medalha do
Mérito TuristicO',

OS ITALIAN,OS

VENCERAM A BATALHA
DO DiVORCIO
APôS uma série de anos de com­

bate em mamiieetoções, em dis­

cursos, em idas e vindas da Câ­

mara ãoe Deputados para o Senado
e vice-versa e votações inexpr,essi­
vas, a Lei da Divórcio acabou por
ser votada em Itália. Decisão con­

siderada histórica, num país que é
sede da Igreja Católica.
Curiosa coincidência: a Papa en­

contrava-se ausente de Roma, no

momento da votação, Visitava e

tentava conqufstar adesões num

(Ooncl,," fIG 5.· ptigínlJ)

DOTAR DE ÁGUA E ESGOTOS
A POPULOSA FREGUESIA DE MARTINLONGO
.' -

É UMA VELHA ASPIRAÇÃO
DO MUNiCíPIO DE AtCOUTIM

O PLANO dé actividade e baJses
dO' orçament'O paire o '3lIlO' de

1971 da Câmara Mumoirpal de M­
coutdm 8Jpoose:Q!l:JadOiS p�o presi­
diel!lJte dia edilidade, sr. Ailltómo JO'a­

quiro Feilioio Júndor, ao ·cO'l!lJselho

mUlllJicip3!l, 'I1eiiere qUie se V1eri�iœ

«seIlIlpre a mesma história da.s dif[­
culdJades 1iiI!lJaI!lJœWras do MW1icípio,
V'Í'II'endo q'llOOe �cl.usiV'affileill�e de

OOIll1p8JlI'lÓicipações e subsídios», aJiII1-
da mão rSe rbeI!lJdo ,consegu1do lev8Jr a

ef,erLto vlÍJriOiS projectos que se 00-

cOl!lJtram œ DtrecçãJo de Uæ-baniZla­

çãJo e que se espera reald2iar para
o próXJimo ano.

O oopítuIo dos ,serviços de saú­
de é lO qoo mams 'cuæd!ados oferece,
pois o partddo médico {)Offi centro
!El ,sede ,em Marti'llllongo oontiII1ua

\"agO' diesdJe Del'JeIlIlbro de 1964, mão
tendo IsidJO .nmi1S preenchido e iii­
candO' deSIertos todos O'S oonctlTsos

a que se �em procedidO'. No eIllJÍI8JIl­

to, e «apesar dais grandes despesas
causadaJS p�os doentes, 'cOl!lJtinua­
rá a CâJmwa a passilJr guillas pwa
mtJemamEll!lJtos DIOS hospitalis regio­
lllJai's Ie 'oentrais aos qoo as SO'ldJciba­
r,em, após se 'ver pi1Ocedido aO' IOOS­

pectdVlo lirrrquérlüto assistencial».
QiUlaJIJ.to aQ 'semçQ de cleotJricí­

dade, :no concelhO' encontm-<ae arpe­
![1Irus a Vlil'a die A�coutirm dotada COllll

'ElIllerg1ila cléctrica. P'rerende 'a Câ­
mara eLec!mificar rprinJcipaillmen1le

(Ooncl'" tIifJ 6.' pdgina)

�",..." ..." ..." ..." .......,....,1I.'IIIIM

Vista. pitoresca de AlcO'utim,
sO'branceira ao Guadiana

AOS NOSSOS

ASSINANTES"
A Administração do JOR­

NAL DO ALGARVE vai prO'­
ceder -à cobrança duma nO'va

série de recibos de assinaturas.
DadO' que os encargos de CO'�

brança são cada' vez mais ffle­
vados, pedimos' a todos os 'O.os­

sos assinantes dispensem O'me­

lhor acolhimento aoS recibO's

que lhes for¡em apresentados.

UM POUCO DA VIDA
DE BERNARDO DE PASSOS

pOll' Maria Leonor GQlnes: Mello e HO'rta

E M ¡procura do saber e ,escuibandQ pruestras de
outro lI1íV1�, 'esqueCeŒI1O-«lOS rpOiII' V1ezes die !l'e­

l'eIlIlbmr f,iJgUireJS nossalS, DJalScidas e Vliv[oos no Al­

garve e que têm jus à nOSSla' gratidão e à nossa

saludade.
Berœrdo de Passos fIod �epubLÍ'c8JIliO de Iraça,

destemido poUtico e todavda I!lJO iII1timo dO' lS'eu

cO'raçã:O', nO' seu SleIIlJtirnentaJ.LsrnO', era tãO' sill1gelO',
tãJo lI1obre, 'tão Siimples '00Ill10 uma pomba.

V'endo 'UIIll dæa o seu 'I1eWaJto e

l,oodo o seu 'sooeto' «EI!litardecer»,
senti bem illO fundo da alma, o de­

sejO' amente de 'estudiaJr o poeta El

oonlhecê-lo melhor; porém, dndD �
procuva do poeta, eI!lJcO'nt!;rei lIli�e o

hOllllem de tlar31S qualddooes. E por­
qUie mÍÍIQ Po.sso separá-los, tenhO' de
!l'efem-me IbaI!lJrbo ao que foi nã:O'
um poeta V'UIlgar, lllI8is a um mag1Illi -

Ifdco e �dad:edro poeta, cDmo aD

(Oene"" fIG $.' pdgi_)

A O oessar ru> funções de jUJiz dia
CorrlraIDoa die V!H'a Real die San­

to Aill1:óndo, ¡1Jeve a aJtenção, qUie
agmdecemos, de ms aJpræOOrbar
'cUllllpl1imentos, o sr. dr. M<3lIluel
Nu.no de S'eque.irn S'ampalio da N6-
V'Oa.

�árie deltária e ,¡ta.iRI D

A falta de vitamina D, na
alimentação, é a causa mais

importante àà cárie dentária.

.Essa vitaminQ¡ não s6 pre­
Se1'Va 08 dentes contra a

cárie, como até, segundo al­

guns atttores, auxilia a cura

dos dentes cariadOs.

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

Use leite, manteiga,
creme de leite, OVOII e li­
gado, pois esses alimen­
tos forn.eoom a- vitamina
D, necessália à saúde dos
dente&.



JORNAL DO ALGARVE2

rmn
llEcos AGENDAAgradecimento

José de Sousa Pêdro
Nomeação

Para assistente da Faculdade de Ci�­
oia,s Eoan6mlioas e Fitnanoe';:T'as, foi oan­
vidada a sr.a âs:» Maria Emília Silvœ
Freire, filha do sr. Carlos G1"eg6rio de
Sousa Freire, presidente da Camara
Múnicipal de Laaoo.

Ainda imensamente consternada com a

perda irreparável do seu ente querido, a famí­
lia. de José de Sousa Pedro sente seu indecli­
nável dever vir patentear publicamente a sua

gratidão a todas as pessoas que procuraram
trazer o seu conforto, demonstrativo de real
amizade e de grande espírito cristão -.

Através do Jarnal do Algarve generaliza­
mos o nosso reconhecimento a todos quantos
nos acompanharam e confortaram na nossa

grande dor, pois sentimos a impossibilidade
de, nos agradecimentos feitos, incluirmos todas as pessoas
cuja identificação se torna inviável.

Tantas e tão significativas provas de amizade e conside­
ração dos que, de perto e de longe, se deslocaram a Loulé para
acompanhar à sua última morada o nosso saudoso extinto,
calaram profundamente nos nossos corações e foram um le­
nitivo à nossa amargura. Jamais poderemos esquecer essas

provas de estima com que tantos amigos nos distinguiram.

TAMBlhM FALEOERAM:
Em PIDNICHE - a ·sr." D. AUŒ1Œ'a da

Elncrumação Serra, ipo:-o;OOssara otiioiJaJl,
aposentada, viúva, mæturaã de S11ves.
Elra mãe da sr." D Adleldna da EnC8ll"na­
ção Serra, proreSsora oiflici�l, casada
com o sr 'PŒ"OIf. dr Hermând de Baa-roe
B€<rII1aJl'ruo:

.

Elm LIISlBo.A - o sr. Rogérdo P1im�ta
da SrulV'a de 5-3 'amos, natnnral d'e Lagos,
C3JSOO'O coon a sr.· D. Rosa do Livra­
men,to da ,SLIva.

-

o 1S!1'.. José do Carmo, de 49 anos,
nætural die Fao:-o, casadn com a sr. u

D.. Júltia 'IDSltêvão OotSta.
- o iS1l'. Domingo,s �os Santols, die 75

wnosb'na.'turr'3Il ·rue Olhao, eaeado coon a.
sr.a • MaJl'ia da Assunção Damiel

- IO IS<l\ Antónruo Jooé Baptâeta de 23
amJO'S 'solllÓedro soldado næturæl d'e SiIl­
ves, ''ÍiLlho da' ,sr." D. 'EmiLia de Jesus
BapbiJSta le dIO 'SI'. DOIIThilngos dos R;eiis.
- a SIt" D. AJIioe da Gœaça Pii'iolbo

ISi,lva da Flons'eca MIOI"€!lW, de 59 anos,
naJt:Uil'aJl die T'aJViiJra, casada com o tSil'.

Ap..íoi:o Bruno da Foœseea Morerio,
As 1Iamtldas eIlI:�l1!tadae wpresenta JornaJ

tio AJglJ1'W, sentido.! p6samee.

De 3 a 7 de Dezembro

mm
Le INEMAS

O L H Ã O

'IlRAlNiEllRAS :

IDstJoola do SU,1
Ræínha dIO SUJl .

Nova Clm-Jnha .

Al,eordm
VanddllJJb.a
Pérola do GUaJd'ama .

Salvadora .

Pérola A1gaT'VdJa;
NOiVJa ,Esrp�ça
Fll,o�' do 'SUlI
Ddamante. . ., .

Flemrundo José .

Costa Azul
Lurr'dd'l1,has

Partidas e chegadas
33950$00
21290$00
19850$00
17990$00
17000$00
15690$00
10 060$00
9600$00
8000$00
6280$00
4500$00
4200$00
2950$00
2650$00

174010$00

Em viagem de férias, deslooaram-se
a Landres Amecerdão e outras oiâaâes

europeias,' o er. Luciano Seromenho,
funcionário âos T. A. P, em Faro, e

sua espnsa.
= Esteve em Londres, durante alguns
� o sr João Jose Ferreira Neto,
funcionáriõ da Deleçação âo« T. A. P.

em Faro.
'

= De viSli,ta œ seus famlilinres, esteve
em Ta'L'ira a sr.a D. Bebiaffl;a Peres, de
Lisboa
= Reg;'essaram da Madeira os STEI.. Joa­

quim Manuel Bentes Ab(}'Ím� da Bscolá
de Hotelama e Turismo ao Algarve,
Adriano Bento; do notei Golfe da Pe­

nina e eng. Francisoo Cunha, do Hotel
Alvor, qUlj no Funchal assistiram a um

seminário sobre os 'nOvos métodos da

nocetorio: americana.

,Elm ALMANSIL 'l1IO Oímema Md!l"and8J,
amanhã «QUJe .imV:orta ITllOII'IrW».
Na FUSETA 'l1IO Címema TopáZliJo

amanhã «o úlrt:ÍLmo combono do KaJt::m­

ga» e ';EIS'iplÍa ern calci'l1hatS_ de il'enda»;
qUli'l1lta-í1e!ira. ,«MalI:aiI' para nao morrers e

«MUJ}heTJeS :e... :rIOOl"UJta:s·»,
Elm FARO 1110 Omema,'Sa:nmo All!tóni'o,

hoje «A selva dios dñamanutes»: amanhã,
«A iira:ndJe ooenpetücão»: merça-ted.ra, «Os
cava,I�Œ"os do .t�or» :e «Hércubes oonera

Roma»; quamta-feíœa «qa�a.!IlIell!to !t tta­
ldama»; qUJi,ruta-�ed:ra, «odw POI" odio»;
saxra-teíea «Os wn,gooores» lei «Aquela
e:ndli'albll'aJdá i\reiriJnha»
Eim LAGOS, no TlerutJno Clinema Lmpé­

mío hode «Os d1ia,s <fu dra» e «A máJscwra
do ·z=o;>; amanhã, «A princesa»; terÇa­
-í1e!irn «iE tudo o V1ælDO levou».
Elm' LOULÉ no CünJe..'IlealÚm wæl:e­

tano hoiæ «Â.im de Aquãâes» e «T'er­

rirt:órrito m,ra de lei»; æmamhã, «QUJe há

de nOVIO; 'ga:lbmha?»; IÓe'!'Ça-.f.etra, «A

pmimoesa»,
Em OLHÃO, InO Œ'llIema-'Dea:lbro, hade,

em rnatdmêe «Os daJmp'eõBs 'de o.x�o!l"d»
.e em ·SOIÍréià «iÜ dda da Vlergnnoo» e

«Até Paris»; 'amamhã, em I!l1lIJtiinée e soi­
Tée «Quim�» e «002 co,ntra AI Ca.po­
Ille);' terça-feiTa «A 25." hOTa» e «O ho­
mem qlUe !liID>' quaf\ta�feti�, «Eu sou Bob

D'}'llam» e «A'CaJ!'ga die caval�a»; qum­
ta- f,eiJra «O T.o'Ubo da P'iært:á» e «Nã;o 'lJlre
prlQlIIlert:á; 1JlllruO»; -sexta-í1e!irra,

_
«.Arquivo

K» e «Aconteceu naqUJeole Verra;n».
,Em PORTIMAO, inO Oine-Teatro, hoje,

«.o¡perroção ágUJioo IlIeg1l"lIIS» e «O templo
do ¡e1efamrtJe bTaJIlCo»; amaoIllhã, «BaJI"l'a­
báJs»; teil'Ça-fen, ,"OiS bOlllS e o.s maus»;

qulllI'fta-feÍil'a «Liirndas encnoocaJS, as ga­
rotals» ; qUJi!lÍJta- feiiTa, «O anJj,iooo»; s'ex­

ta- teiTa, «Ohrurro».
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, Il10

São Brás-Oil[]Je-'Ilea'tro, amamhã, «Sete
Vle2les mulher»; qUJiIl1ta-,OOirra, «A ,moll'ue
nã;o Ibean 'sexo» e «,J\St:o ooOlnteoelll».
'Elm SILVES, ll!O CŒlI1e-'l\eatJro &,IVleJlllse,

hoje «A VlÍll1@anÇa die Pleoos»; amamhã,
em 'm!lJt<ill1éra e sodJrée,' «FUJIIDY g,LiI'I» ;
·terça-1ieiæa «Thruinha. VlikJing»; qUlinta­
-fedrra «A miDJha 'l1IOIÍJtJe em casa de
MaJUJd;) -

Em 'TAVIRA, 'llIO C1mJe-T.eairro Antó-
1lIÍI() Pdll1lb!eIÍil'o, lroje, «o. oiJnto da �sti­
dade» e «O €iSI1:'l'amgul.a;dJorr de Balt1ffi1O­
re»; amamhã, em matlmére e sOÍil'ée, «E
tudlO O. veMo lelV'OO»; lÓeil'ç·a-feirra, «O
s�IlJaJI d,e D ..ácula» e «NUJnca serrá ta:rdle»;
qUlill!lÓa-flelira. «Uma rwp�Iga 'dle �'s»
e «o. úlbLmo dElS'ad'ilO».
Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, há oi!ll!ema no Glória F. C, e no

Lusiil:alno F. C.

De 1 a 9 de DezembrO!

QUARTEIRA
381396$00Artes dii VJeI\S'alS

Casamentos
De 1 a 9 de Dezembro

CRÓNICA·L

DE )FÀRO

Em Lisboa realizou-se a oerim6nia do
oasamento da sr.a D. Maria de Lurdes
Mendell Centeno, filha da sr.a D. Marta

Celeste Martins Mendes Centeno e do

sr Augusto Rodrigues Lima Oent·eno,
oOm o sr. eng. Carlos Manuel da.Silva
Mendonça filho da sr.a D. Marta da

Conceição'Saraiva Silva de Mendonça e

do sr. Júlio Rosa Mendonça. Forœm pa­
drinlws da noiva seus ,tios sr. a D. Lt­
bania Meneses' dastro Antunes Duarte

e sr. Horácio Antunes Duar�e .e do no�­
vo seus tios sr.a D Joa'lUJ, R�ta Sarat­

va' Silva piin,enta ti sr. Caetœno JO'sé
Pimentœ. .

Os n(}'Ívos, que fixam .resid�ncta mn

Lisboa, seguiram em vvagem para a

ÁustrLa.
= Na igreja paroquiJa;1 de Barão de S.
João efeotuou-se o oasamento ·da sr.a

D Maria da Co.nceição Marreiros Dias,
fiiha da sr.a D. Francisoa Marreiro·s
Dias e do sr. Ant6nio Dias Alexandre
Júnior oom o sr. José Júlio MarTleiros

Dias, }ilho da sr.a D. Julieta da Silva
Marreiros Dias e do sr. Ludgero DUlS.

Apadrin1¡¡aram o aoto pela noiva, a

sr.• D Isabel do Saormnento Silva Lo­

pes e 'esposo sr. José Ribeiro Lopes e

pelo noivo, seus paris. Os noivos, que
seguiram.em viagem pelo Norte do País,
fixam resid<§noia em Lagos.

PORTIMÃO
TRAINEIRAS :

93950$00
45 670$00
40490$00
33610$00
32100$00
31750$00
29840$00
27950$00
26900$00
21450$00
21310$00
20950$00
18890$00
17750$00
17490$00
16800$00
16350$00
14 850$00
1424()$00
14150$00
13850$00
13850$00
13660$00
13350$00
12250$00
12240$00
11800$00
11 500$00
10090$00
9800$00
84()()$OO
84()()$OO
7950$00
7690$00
7050$00
6300$00
5850$00
54-30$00
41OO$(}0
3450$00
2840$00
2250$00

74-3590$00

Lerna
8'enhOil'a do COOs
Bi.scaia.
P.o'l1tUJgal 5.° •

PIortugal 7. °
PoInta d'o Lador
P1raJÍJa MOil'ena .

BriolS'a. '.

Sete IDsrbrlelas "

Nova PaJlmeta .

Praia Três l'l".lIlOO's
Leão<ZliJiJho
Neptú'lllia .

NlOva Dóris .

ÂJlldlO da GUIllrOO •

PrIi·l1!OElSfl, do Âil"IlIde
MllJI'aa Bem·edli.rt:lO •

FllxlIl'a . . . . .

Sónm CbeImJentlill1a. ,

M1rit�
Alga
Portu¡gaà 6° .

Sol
Olímpia Séi!'g¡io
PérÜlla '00 Guoodama .

Ciirnoo MaJrIÍJaIS
F·�oll' dü Bwl .

La RlQlse
Alvarilto
Z'avJa,1
�ilsa .

Srugil',es .

MaIri,nheliJl'8J
Ata:larnta.
São Cail'Jos
Lalla .....
Maælia dIO Pliilm- ,

Nova OliaiI'inha .

Plonta da Galé
V1ll1câJn:ia

.
.

P'�gaà 4.°.
São Flávio

De 3 a 4 de Dezembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

29470$00
14710$00
14100$00
9800$00
8110$00
8000$00
7650$00
6990$00
5920$00
4920$00
41:30$00
4090$00
3000$00
2560$00
2080$00

125530$00

Léstrla
A1eOI1Íffi
ÂlUdIllZ • • • .. • •

Pérolla dIO GUaJd>iwnlll
.

SUll . . •

DliamaJllJ1Je .

Hha dIO SI:mho. •

GairOlÓiln.h1O •

Fila.. do SltlJl .

InfamJbe
Lilbe'l1ta
NOMe
�ÍISa
Thed'l'\ega .

OOlll.oeiQarnilba

tloAopor

«ln memoriam» de um artista

E
RA um artista, aquele que há dias foi a enterrar na «terra
da verdade», denominada cemitério da Esperança. Aqui,
na cidade de Santa Maria de Faro, nascera para a vida.

Aqui, na terra do seu coração, partiu para a derradeira via­
gem. Carlos Porfírio, como todos os artistas, foi um irrequie­
to realizador e procurador de formas, de meios, de vidas.
Mas sempre que, sim sempre.----,-----
que os baldões do\ destino do dum esp!T'lito lS�periOT gure se, fO!l,

, MaJs 1Jerwa morrudo Orurlos Potlfu1io?
acaso, ou do que (chamem-lhe POT VleZies (,oomo wnda há dias
O que quiserem, que nós desig- 3iconteceu, numa V'isita ali ellecrua­
namo-Io por Vida) o motiva- da) � �eŒe .che� I8/) Mu:seu Etno­

vam retornava à cidade natal. gráf�co Reguonal e acredita-se que

E vendo o a¡proximaT do fiim aq'llli.
e1e est;ã presiente, mtegro e to1Ja¡l,

se quedou fdn�e prura li'egwr- oomo meg1'a e totalmente s·e de­

-ilie o que é um mO'bivo de orgulho,
votO'll a estJa obra.

não só de FaTO, ,como do Algaæve: ��������������__.::..._ ==-==
o Museu IDtlnográf[co RegiODiaJ., Vi-
veu-o internsrunente e prura eiLe vti- Quase dez mil
veu o derradeiro qlUaJrtel. E-nos di­
fLeil, mas berm difícil.; f3Jlaæ do Mu­
seu ,Etnográfico, onde todó o Al­
ga¡rv;e perpassa, serm de prOlIllto IroS

ocorrer o Carlos Porfírio. Era um
senhor artiIsta, na verdiade, Não só
Illru> quaJddades piciôvica:s, como IDIO

trnto, 'llIa 'CO'lTecção de traJto, 1110

oaVJalheimSffiO da convtivência, Fod
uma d8JS ped'I'3iS bases do lIll()vimen­
to denominado «futuTismo» (onde
ea:ú'j,¡erirruram FernalIldo Pessoa, Al­
mada Negreiros, Santa ruta P!in­
ror e outros nomes ,COI!lh!ecidos das
a.mes e das letr·3JS).

Oar-lOIS PotlÍlliO foi um aTt1.'sta
múlmplo ,e dJÍru> antes Olavo d'E'ça
Lead Illum «Curto-Circuito» lIecOlI'­

davà a \Sua '3ictividade 'como !OOaii­
zador cln:ermatog'l'áfdoo (<<Um grlto
na no1te» e «Sonho de .Amor»), Nós
chegamos ao museu da. Julllta Dis­
triti8l1 e 'sentlmos que mms, mudto
rraros mesmos, sentiI'aLm como este
I:lJl'tista -algarvio o seu Algarve, São
,3/8 árvol'es (a rude� do sobl"edro,
o paradoxo da 'aarlelIldQeirn, etc,);
são os tipos humooOlS (há 'aM ClaT'8JS

qUe todos conhecermos nas i1Wdeia;s
e mllJIll!festações popula;res); são os

troços tot:ais da. «Tourada do maæ»

(o homerm, o «bicho», o lxwco e o

maT).
Morreu OaJrlos Porrifí'l'io, !n3iScldo

em Faro há 75 l8alos! TodOlS esta­
rnos zn,a,is pob� IllO abaJtim.elIlto

DR. DIAMANTINO D. BALTAZARGente novra.

Médico EspeclaJt&taNa sua O0J8a emt Vila Real de Santo
Ant6nio, tevle o seu bom sucesso dando
à luz um meni11l0 que recebeu o nome

de Sérg�o Manuel Mo·l/lrinho Br(JffUJo,
a sr.a D Maria Madalena Martins Mo­
larinho Branoo, esposa do sr. Sérgio
Martins Branco.
= Em Luanda onde reside, deu à luz
uma menina a ·sr.a D. Maria do Carmo
da Felicidade Matias Luí� esposa do
sr. Jasé Assis Martilns l.Juts, 'nOssos

oomprovinoianos da Fus�ta.

Doenças e Cirurgia

�ECROLOGIA
Pintor Carlos, Porfirio

dos Rins e ViM Ur1náriaa

Consultas diáriaa a pa.rtk'
dae 15 horM

Consultório: Ria Baplilla Lopes, 3D-A, I, o Esq.

FABO

Telefones {consu.ItÓrIO 2 2 O 1 3
Residencia 2 4 1 6 1 '

rmn
UF ARMÁCIA,$,

DE SERVIço

De 3 a 9 de Dezembro

contos

vão seli gastos na estrada
entre far,o e.Olhão

Foi mUJilÓO senlbida Ina pf\ovínoia e nÜls

" meios aJf\ti'stilic:o's 'do país., a morte do
,'�

pirThtorr CQil'Los FlÍlllipe Plocfíll'ilo, CO!l1JSeil'­

vadlOŒ' dio Museu E�nolgráJf�co Re.glionruJ.
die Faro qUie mudlto [,00 porr dli,gni,f,icar.

, Na,turrá¡ da CIlIJI)Iirt:aI a1grurvQa, CJ!lIl'sou
'l1Ia IDsoo}a: drus Ilela:s Ail'OOs, em LdlSboa,
ao=daJrudJo I6IntOO oom SaJruta RdIba,
SOI\llSa CaiI'dIOS'O AlIl1iJlIlda Nregmeill'OlS Il

oulbros.
'

Rlealdzou váJmaJS exp'oodções de rp!Í!l1Jt!Ull'a
e dleselli>o e em 192,3, em J.Aisboa, uma

'e'Xp:asdçãJo de pinturn. 'a óleo, qUJe foi
bastam.te 8JIlil"eCJia:d'a. merecendJo elogdos
dIOS orihloÜls da eSIPeCJi�lidade. Em 1939
drul'igdu em Faro 'a EXIP'Osição Thegdo!llaJl
Algarvia, sendn mallis ltail'de o f\ea,ldzadlO,r
dlOlS tillmelS «Um gr,ito Ill'a !notiJte» e «S:cmho
die a:morr».
C'OOlltava 75 'aJll!O'S deiX'a VliúV'a a tSIl'."

1),. OIg1a Ta.�es 'dill Cruz PlOrrfíiIÚ!o e

era <tilo da 'S(l'." D. Ana M=i'a Po:rfírliro
Faísca Tleixeirn.

L A G O S

TRAINEIRAS:

Mar,ilsablel
ZaVlirul .. . . . . .

&.' Ida Enctlil'!Il!ação .

BaJt:úil'niJa
Abeluiz
Bf\itSaJmaJr

•

Oo'sta de 0:iil10 .

Sagnes .

N�ptÚJI1iÍ'a •

29030$00
19150$00
15 (3-30$00
114!OO$OO
9720$00
4'970$00
3560$00
3480$00
790$00

Actuação das brigadas
de radiorrastreioUm dos malis mov:imenrtados tro­

ços da E, N. 125, que"coN1e pal1alela
ao driltorJaJ. algaorv,io; é 'sem dúvida o

que une Fruro a Olhão, No 'seu a:laæ­
�amento, rect9.flioação e p'awmernta­
ção, vão Iser gastos 9 950 278$00,
ousto em que está. Iiln!cluída a Vlerba
de 1361768$00 paT'a p'agamellJto de
exp�oprda.ções. O !l'espectdvo con­

cunso púbMco ,eflectuar-se-á em 5
do próxdrmo mês, !Illa JrmtJa .A!utó­
!noma das IDSJtrad�s, lerm Lilsboa.

Ero ALBUFEIRA, hojle, a 'Fao:-máJo!a
PIiledadle; e aJté sex,ta-:liediI'a, a. FaJrmáCJl'a
Alves de Sffilsa.
·Elm FARO, h.ode, a FlaŒ'mácia Old-veÍil'a

Bomba; amllJIlhã, A1ex�rre; segnmda�
.Jie¡i'ra OooSIPO SamwlS; merça, P1lJU1!IIJ,
quar,tâ., Almeid�; qUÍlnDa, MiOntJe¡pLo :e

sex.ta-feLiI'a H'igwene.
æJm LAGOS, a FaJrmáoia rubmil'O Lo,

P�m LOULIh, 'hioj'e, a. Farmáoia !,'i­
IIb.eiro.; amaInhã, Pœnro; S1egu¡nda-tElli!'a.,
AVleJlllida; IDerÇa, MaJdei'!1a; qua.rta, Oorn­

f,ia;nça; ql\llÍlnœ, P1mJh€lÍil'O e sex,ta-f,eurn,
F1iIl1Jto. .

.

,Em OLHAO hojie, a FlaŒ'mâoia PI!'IO:-'

�ooso· aJIIlilm.hã OlhiaJlllell1se; seg,umda­
-fedrra, 'FIerro; 1JeÍ'ça, Thooha; quam �a­
cheoo; qUJinta, PŒ10'grJeISSO e sexta-f.eirra,
OlhaJ!lJellse.
Em PORTIMÃO, hoje, a, FarmáCJia

Rosa NU!llJ€>S' 'aJIIlanhã Dioo; SlElgunda­
-Jieirra Oem.trál; 1Jérrça, �OllWeirn E1uTrt:aJdo;
qUll1rtá:, MJo:dJerna; qud!llJta, Oail'V'alho e

sexta-Jied:ra, Ro'sa Nun.es.
Elm S. BRÁS DE ALPORTEL, hod,e, a

FlarmáCJia Pe'l1eLm; anm.nhã: Monoopruo';
seguiI1da-ned'!1a Dias Nevres; ,terÇa, Pe­

redrn; quartJá, Jl<ljOiI]¡OOpio; qlUJilnta, Dda,s
Neves e .sexlba-flei'l'a PæedŒ'a.
Em SILVES hojé a FarmácJia Dua,r­

te; ,e aJt.é 'sex,tâ-fledrn, a FaJl'mácia João
die De1lŒ\
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia F1ran­

cn' almaJ!1Jhã 8'ousa' segumda-fedrra Morn­
,ooprl;o; ,nerç8.. Aboim; qu�rrt:a., COOtml;
qUli,nta, Flramoo e sex,ta�í1e!irra, SoUJSa.
Em VILA REAL DE SANTO ANTé­

NIO, a FlaiI'máClia &lva.

iIDstão ruCltuwndo !l1JO AI'gaJl'Ve as UI[]JÍlda,­
rues móVleli,s de .raJd'j¡o�a.stT'eLo do lrr:ttSti­
tUito de AssisltênCJia Nacional ruo's 'IIu­
b:erculosolS, para efetoos de O'btenção die
micrQ-ra<tio,grafirus do tÓ!l'aX, dOCUffilento
,mdlisp'oosável a ,bO'dIOS os Ii!I1Jddví:d-uos qUie
braba,lham oom géneros 'lIlkimentioios,
ClIJnd,idatO's a lip'o01trudorres do boletJilIll de
salnÍldoole IOU ,po'l1tadof\8s do mesrmo que
neoeStSlitem die 'O 'l'Je!llJÜlvar ll!O rp..óXlimo
ano

A� biIÚ!gada.s liU1lÍoiail'aJm a ISua. a;otJuaçãJo
em A1co'ufbdm, pero=endlO, w}ém da sede
do cO!llCielho illS fll'egruJesda,s die YaKlUJeIi-
1l'0S, MwntJirn!orng1o, Güõ:es e PIe'!1ediI'O'. .o
C3JLendár'¡o ruté e.o JiilIll de oDwembro é o

·seg1UJiJn.tJe: dias 12 e 14 às lO hOI'alS' lem
VJ'la Thellli die .&!Jllrt:o .Ain'too'ÍlO iPesscya:i dIllS
fáJb'l1ica,s 'de oornserv'aJS; d,.ai 15, 16 ,e 17,
às 10 'horas, ,pomtaJdoretS d'os b'OIle1Jirns d'e
sanidllld'e; dJa 18, ills 10 horllls, Monte
GOiI'd'Ü, e rus 15 hoJCrus, V1,la Nova. de
Oacel'a; dda 19, rus 10 hOil'IIlS. em TruvJ..a,
fumoi'OlI1áf\Í.OS � seus í'a:mHdares; dJas 21
e 22, bÜl�etIirr:ts de tSIillldd8lq¡e;

97430$00

lIDa o�inião � �U� [onia
mas PERMITA QUE O ACONSHHEMOSJacinto Manuel,

'Oau.sou 'V1ilVa cOIlllSltlerrna,ção a morr<te dio
SI'. Jacinto Mam,Ulel, de 65

.

.ana,s, !ll!aIburr'rul
de FllIll'o e Vletera:no <ias ll'l1stTUJtores de
oOll1d.uçã:o-'IIlUlÓO 'ruo Alg'llil"Vle, Ip'ods há mari,s
de 40 aJIlDIS fu:ndail'a a ®Soolla die Co,ndu­
ção FI�nse. Era caoodo coon a sr.'

D. �I6IS dia ·S11va, 'PM dos SIl'S.

Ga,spar ThodiIÚ!gtleS da Sdllva, All.f<reOO Ro­
dri,gruJ€>S da Silva (amt�go fUJt€Jba1ista do
FlaiI'ense, O]JhanerIlJse, Flail'o e Bem.mca e

Vlirt:ó",ia dre S,etnlbwl) Ie Jacintü da SdIva
MaJruOOl, so�o d_ sr." D. M:a:rria Jo'sé
MiaJdlelÍra dill Sdlva, D. Malria José Bel­
chioll' e ISd,1 V'a, D. MaJI"i1l. Graoilebe Dda,s
André Sd,lva MIl1l1uI6I1 ,e 1ÍliJ0 do ,sr. t�e
coœil1leil. Hugo ThO'drd'gu,es da SUva, aJddldlO
md'I'ÍltaJl' e llIæoooUJtlioo j.Urr:tfÓO da EmbaJi­
Xlllida dia Bo'l1tugal lem MaJd'f\id.
DwrnInbe graoole 'P� da s·ua. wda foi

ruedJ1oado chefe d,e lS,ecção do'S Bombi�
V�lUlll1Íá1l1i1OIS die Flail'o, Ipe�o que no \SeU
présIÓito se dmOOil'po= d:eputações de
toda,s IllS corporrações ;io Algai!'v�.
O oompo do tSaudroso ex·hln,oo esneve de­

poo'tado Illa j'greda de S. Pedro, de onde
o fumera:l sadu p�a o oem�témo da ms­
p,eramça, oonstJirtJuialdio eXlpŒ"essilVa manJi­
ñeslbação de 'P[elSalr.

D. Maria dos Mártires Silva

Em Cacela, de o!l1Jdle eil'a IllllitUTal, f·a­
Je1eoeJU a srr.· D. M�a do,s MáJI'ItIi'l1€>S
SillV'a, de 90 aJl1IOS, WÚVJa. Erra mãJe dws
sr.·" oc." M�a LúCJia Sdlva MaJI"ia,no
P�ei,ra, vdú'Va e D. A'l1Ia de São Jlosé
da &.lva MaJl'1ÍIaJIlJo RaM!I1Jho e dio SIl'. Ma­
nUJel M�iaino VJmrra; ISOgll'a da sr." D.
Iloa LeliJnLa RavaJSCQ MalriaID!() P�edm e
d,o 'w. FIiiliilpie P�edra RaJilinhr()l;' avó da
sr. a oc.. MaIl'Iia FlHLpe Maori!lll1i() Ratirn.ho
PlerediI'a Flerrei,l'a, 'prolf:les:som die Liioo'U,
casaJda com IO sr. d... João PedrÜl Palma
FleJI1OOIÍJl'Il., esorilÓor e dos \Sl'S. drs. J'osé
M�iaIDO Damijão Pel'Ieirn., jUlio: da 1.·
VaJl'a CíV1ElI da CJildade da B�,ra, OOISaid'O
oom a sr." D. Pwlmiirra GOll1ça;lves Ma,ga­
Ihães da :SIDlva Mariamo PeI'leJim :e Ellvim.o
Amânoio Mail1Í!aJIllO P1e:reiÍm emPf\egado
bam.cárdo em AngÜlla,. OOJSado cÜlm a SiI'.'
D. GraciIl1.da Lopes MàJrlÍaJIIi() P<eTteIÍil'a; e
biLsa.vó OOs meruill1JO'S João Fli1i'!lle Ratinho
:paJ!Jma F'e!r!rredra, M'aJr1ia João RaJt:dinho
Prulma FlEll'T'eIi= e CTdSJbilll'a MargaiI'dda
BlÍJiv.o. M�1lJRJo P!ereda'aJ. "

J. [�it� �� noron�a Em loiças e vidros a

CARAVELA vai à frente.

Rua Teófilo Braga, S6-
Vila Real/de Santo António

•

MEDICO

Consultas diárias a partir
doas 16 horas

Rua da Trindade, 12 - I. 0, Esq.
FARO

MOTORES INDUSTRIAIS, MARÍTIMOS
E GRUPOS DE BEGI. FABYMAHN
EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA.
ACEITAM-SE AGENTES NOS CONCELHOS LIVRES

,

TELE'S. r CODsullórlo 24505
, Resldêac:la 2"61t2

COSTA PINA & VILAVERDE, LDA�- Pesca do Alto
Vende-se ex-traineira Nossa Senhora da Graça com

17 metros de fora a fora e motor Cummins de 205 HP,
tudo em óptltJ10 estado de conserVação. Resposta a Abel
Figueiredo Luiz - LAGOS.

Para aJSIS:lnalar a quadra fes;tiva que s'e avlizdnha, coloca desde jã à diSlpOtSJi.ção da sua elsltdmada
cLientela toda a gama. dos' seus categorizados produtos como CARAMELOS E éHOCOLATES das,
duas mats afamadas casas ingles,aJS da especiaLidade fornecidos em LATAS E CAIXAS DE FAN­
TASIA de apres!entação luxuosa, particularmente enriquecida por s'eus motivos e form3ito5 or1i.rgü.na­
liSlSlimos, ;além de variados, ruslSlim oomo WISK':ES, COGNACS, CHAMPAGNES, LICo.RIDS e ou­
tras· BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS drus malis reputadas marcas e procedências,
estando apta a fornecer também todas' €IStas bebidas em embalagerus expreslSamente ddealizadas
e criadas para 05 habituais presentes do NATAL e FIM DO ANO, algumas' a conrstituirem, por
j,sso, m'goroso exclUSlivo seu, tais oomo ESTOJOS; SACOS UTILITARIOS; CAIXAS DESMON­
TAVEIS EM CARTAo. FANTASIA; PASTAS DE MAO TIPO DIRECTOR;' ARCAS REVESTI­
DAS A PÊLO DE Bo.I CAMURÇA E PIDLE DE CROCODILO; CESTOS DOS MAIS DIVERSo.S
TIPOS E Fo.RMATOS; CAIXAS DE FANTASIA DE LUXO COM MOTIVOS CITADINo.S; CAI­
XAS DE LUXO-REVESTIDAS A NAPA EM CORES VARIADAS e oU!tJras COMPOSIÇõES DO.
MAIS VARIADO GOSTO, conjuntos que pela sua qualidade, originalidade e aspecto sUglesllli.'Vamen­
te atraente, :f.icarão pelo telInpo fora a assdnalar; junto de quem I:1ecebe, o g¡esto daquele que ofere<?e�

Roites do Algarvee

Atenção
o Grupo de Danças Regionais TÃ-MAR-ALTO da

Nazaré, único no género., composto apenas por 9 elemen­

tos, sendo 3 dançarinas, 3 dançarinos e 3 músicos, todos
meticulosamente seleccionados e com êxitos alcançados
não só em Portugal, como em Espanha, França, Suíça e

Bélgica, informa que acabou de cumprir os contratos que
tem tido, e aceita co.ntrato para o Algarve, para o pró­
ximo ano.

Tratar com: EDMUNDO S. MAURíCIO - NAZARÉ
ou pelo telefone 46388 da Nazaré das 13 às 14 e das 19,30
às 23 horàs.

COSTA ••••••••••.. ,& VILAVEROE, LDA.PINA
AG�ADECIMENTOÂ GARRAFEIRA MAIS BEM SORTIDA DE PORTUGAL
MANUEL PONTES' VIEGAS

VALAGAOFARO (FiliaJ.)

Largo do Mercado, 39 - 40

Telefs. - 24060 - 23664

COIMBRA (Fi.lIiaI)

Rua dos' Oleiros, 16 - 18

Telefone - '27489
Maria, Gago Valagão, !reUS filhos,

noras, genro e neto cumprem o do­
loroso dever de publicamente agra­
diecer a todas as pessoas que se

dignaram acompanhar o seu mari­
do, pai, sogro ¡e avô à sua última
mOl'lada e ainda a todas as pessoas
que, por qtIllilquer fonna, tœtemu­
nharam o seu pesar.

PORTO

SEDE E ESCRITÓRIO

Rua do Bonjardim, 420

Te!lets,: 26562 - 24943 - 35221 - 32228 - 37222

Armazém

Rua da Estação, 105 (a Oampam.hã)
Telefs.: 57396 - 57398
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SEJA PROPRIETARIO'•
APENAS POR 150 CONTOS

]. PIMENTA, s. À. R. L.

UM POUCO DA VIDA
DE BERNARDO DE PASSOS
(Ocmclm40 da 1.' ptJoma) brindo que tinha algum dinheiro.

Eintão sem hesloar foi enbregá-ío
ao pobre ialquil4:no, paea que satãs­
fízesee a 'sua dívida, � janmsse nes­

se dia um pouco maés fartarrnielnOO.
Corno havia este homem de ser o

negociante que o pai desejava? A

segudœ a 'esteS n'Obres g,esto<s, Ber­
nardo de Bassos eol:ip;sava-'se a

agradecimentos, não gosta,"a de se

senJt1r aJ.vo de cumprimentos ,esfu­
'si>amJtes.
De outra vez perto die sua oosa,

um PO'bl1e, desOalç-o, peæu-lh� «'811-

gurna coisinha» 'e ,com voz dorida
e gestós o1hava-se dOs pés à caJbeça,
para fazer nOOa,r :ao ¡po'eta a trist�
dn.du�ntária. Bemaædo de f'iassos,
(lardltativ-o, voltou atrãis, entrou em

oos'a e foi à pratelerirn busOOT os

sapatos n-ovos, €1m obioos de pés
pa;ra iI1mguém dar Ipor ,isso ofer­

tando-os :ao pedlinrtJe. E,ste, �3JrnVd­
lhado, de olhos awegaJlados e, dig1a'­
�se die passagem, aJssustado aJlldou
dias e drias sem a,I>'wecer � I!'e­

(leio de que, vendo-o lcom'tão bO!l1S

sapatos, o pllendessem, julgando
q� os >roubara. E o n'Osso ¡poeta,
m8ll'S tarde, embaraçado e (Ja¡bis­

baixo, C<JIffipTometido = a foarrní­

lrila, ri!nfahtilmente 'ez¡¡Jleado não sa­

rna que lI'esponder, àis o�ures de
que era alvo. Dessa ,"ez, dled:iendeu­
-se: «·EirJ¡tã:o havia de lhe d'8œ estes
muito v<elhos, qUie traigo 'calçados ?»:
A Icada pass'o sucediaJrn -'lhe <l8JSOS

comO' lestes, pms o P'Oeta fŒ1equen­
temenúe, desoolçava-se e despria-'S'e
a favor dos pobres.
Allinda de outra vez, Uim hom<em

queixou-lSe à ¡polícia die 'Iltffia mulher

que I'he ToubaIDa 'llIffi peru. A-o ilus­
tre algaJrVio, mañs do 'que a mn­

guém I8!borreciMn qUiestiÚ!l1culas e

notando um ar de inocência na

CaTa da muJhJer, 'sem que rndnguém
desse por isso '8Jbafou a qUlestã:o
iŒJJtrodu�i>ndo o valor d'O bí¡pede n�.
mãos do homem 'e f,i!I1gindo tê-lo
aoeLúado da mulher em questão.
'Darnbém wna ,contJe11râlnea ,sua,

mudher do IcampO, apresentou qu�-'
X>a à pol'ÍlcQa alcuiS3JI1do uma wzi!l1ha
do fumo die 'l1Iffi 'Objecto. InqUiiTln­
do a iimportânda do furto me1:eu­
-lhe 20$00 :na mão paa'a qoo desis­
ttsse da queixla. Nesse �emp'O, 20$00
era dii.·nhelro e a mulher, que 'eII'a

também vrizinha e 'conhecida da
mãe do poeta, p'ercebeu o e�e­
dci'en1Je !e 'regu"essando 'a S. Bráis, fori
a -casa daquela ISenho'ra, dizendo":.
-lhe ·cheia de pooa Ie 'IievoJita: «Ah,
que desg'raçado homem é aquele
seu filho! A dar tanto d;1tn!h�oro!»
E conrtou l!llIÍnuciOSaJrnenJte o que se

havia passado e Icomo Œ1600bera o�

vIDte escudos para I!lão 8Jlldra¡r en­
volVdda com à 'W2lnha ladre.
Como autorddade 'adlmiJnd\SltJraúiva-

o poeta teIllÚalVa \S€IffiPIle oCO!I1oilriar,
e ,prefietrda isso a meter g'e!I1te na

cad'eta. Harmolllizava os contendo­
res ,coin :tal IaJl'Ite e jleilt'O que por
fim, quando aJlgUlll\S p'ensav� em

fiazer queixa, Jenrbrav8Jffi-se dos 1eiS­

tratagemas do lcomissálrio e paœa
fa.z¡eI1em rus pazes no ,()()iIJlj¡gsrariado
fa2li.aJrn-lOOiS em SU3iS œsas e �
se IIDcomodavaffi em prurt:ictp.¡¡,r 1mS
dos 'Outros :na poUcr1a. .

Um dos mali!s lIn>teressanrtJes ca;sos

que se 00= com Bernardo de

P:MSOS, sendo também político con­

VIcto, aconteceu quaJIlld'O 'O chefe
do pa.rúid'O œgeneŒ1ad'Or iMiberal, J'Oão
mmnco, visitou o Mg8JTV1e e foi

apu,pad'O ImiS il'UIIiJS de Fl8JTO.

Bernardo de Passos era :iÍlJtran­
'sigenWffieI11Je oopubliJOO!I1o, !IlltaB 00-

fiI"enrtou de braços a,beI1t:'OS te docIidri­
do a multidão, em plJelllJa ma. Se­

gurou a 'correrda te I1bS dæ.s dots dœme­
veI'leDltes e dlæVaiŒ1adoa defendendo
João F1raruoo de PO'ssiveds agressões.
E die 1Jal sortie o protegeu que aque­
ite perguntou a aaguéan o nome dQ
vaJlen1Je e m'OstŒ1ou-se muito ti>nJteres­
sado em conhreê-lo ;ptesSOOJlirnJe.
Quris aJté Tecompamsá-Io lCom um 00-
lissdmo rem.prego; IlIIJaJs Bernardo de
Passos nada l8JCeiúou alegando œr
a;gddo simplesmente '¡paœa qUe não
fosse agravado le maltmtado rum

visitaJlllbe, lelffibora de d:deias diferen­
tes daiS qUie proflessa\"a.
E I:lJSSNn era o poe<ta-.cavalhed.�o.

homem público que também foi,
bæbalhador pelos seus ideais, sendo
de pasmær corno se :eVddencriou em

cargos que 'exerceu sem querer 'ser

notado, poris era a modêstía perso­
nífdeada.

Nã'O se IÚrat'a die. figura' heróica,
que pamcipaiss·e em guer:rn;s más
conqui'sto'U o cQraçãú de �ulJtos
portugueses, pela 'bondade, oe pelo
exemplo de h()<� Œ1emo e Í1megro
em todos 'Os seus actos
Conheci-o bem de p�rto aí por

1920. Bemaroo de Pa;sso,s fori um

dos .fundadoI'es do «Correio dO' Sul»
d'O Alg'aTV'e, ICOmo rta1Illbéan o fod
AiIllt6ni'O S'anto3 jã faIecidú, escri­

tor, poeta le j'OrnaJ.¡¡¡S>ta !I1aJtUTal de
Tavilra. Nessa .¡¡Jltum ° «Correi'O do
Sul» tLnh!a a sua rtipO'gorafia ;na RIlla
S'erpa Pimo, em 'F3ITO oe 'ell morava

em frente. OenlbeIllaJS de V'eZ'es vd a

sua avantaj:ada frigu,ra 'entrar para
a ItipO'grafia 'e muJitl3is V1ezes s6 de
lã s,aja ra ,aJI,tas horas da noite
Hã anos, AiIltónio da CQsta L�ãJo

pioneir'O das lYelas--aJl'tes, reaJl.dz'O�
urna notã,"el 'conferência no Spod
AJgés e Dafundo, sobre BerJll8¡rdo
de PassO's e Florbela Espanoa e

deu-lhe o ,título de «Poetas d'O 'S�l».
Corsta Leão, dizri'a reconhlecer se­

melhanç'as entre '8Jffi'bos. Eu 'comen­

to: falecera;m no m'esm'O ano 'em

1930. FOŒ, tpo�s, U!lY1 luto duplO', 'para
� JJe1:ras de POTtUlgaJI iJltedro. Ola,vo
BII'8lc também teve sobre Bernar­
do de P'8IS'SOS e Fllorbela lesta f'rase
l8lpid'8œ: «Ambos gostav<am de jun­
ta;r num s6 ,"erso a ri·menslidade».
Eu Ipenso: Ambos tiOOam o IsecretO'
condão -de s8iber f.alar I1s almas e

�ender 3IS estl1elas, iiazendo Tosã­
rIOS de v:errsos sublimes.

De. seu nome çomplet'O Bemaroo
Rool1lgues de Passos, nrusoeu a 29
de Ourtubro de 1876 (terna 'agorra se

fosse vdYo, 94 anos) era fri,lhQ de
D. Maria Joaquina 'Odas e de Ber­
nardo Rodl1i.gues do Poolso rtaJrnbém
8irderuúe republicano.
A 'sua vdda deooIT'eu difel'letIllte

da que os ISeus p'a:is tinh'8Jffi sonhado
para eIe, pori's querriorurn que o IseU

pr:i;med.'ro fi,1ho fosse d!evomdo ao
cO'mérciO'. NdlstO', Beoo'8Jrdo de Bas­
SO'S desUudiu-os.
Depois, qUris'eram que optasse pe­

Ia fa;rmãicia; porque ti!l1ha os pre­
paratórios, e ainda �enrtou em LIs­
boa e em ,Sã'O Bráis de AlP'or1;el, de
OOtdIe era natural, desdJstindo maJis
tarde. Fori pal'a LIsboa re por lã an­
dou 'cheio de sa¡udooes, lI'el<ffil:lJbran­
?o .0. pai e. a máJe ,e alquelbrado de
'liIlf'l!I1!llta wisúe�a, pelo raJl.'ecimooto
de uma iTmã que ad-orava

_

.

Muri'to novo era I3Jinda qMndo a

l'Iteratura ,lhe fez um <lhaJrnaiffiem'O'
c:<i'O 'entrou em =danças jorœJlí's:
meas 'e 'com,eçou 'a pubHcar artigos
na LmpTEmSa, com O ;pseud6nianQ
de Braz ETasil, ou ¡Passos Júndor.
Farto de andar fOTa de œsa e

desejando 'abraç.¡¡,r os parlis, 'regres­
sa a São Brás .de Alportel, onde

ex�e�e o Icargo de solridltador e es­

omvao do judz de paz. Mañ's tarde,
em !9�0, dã�se a dmplanœção da
Repubhca e logo é nomea;do 'admJi­

rrlstr�r dQ. COIllc_elho, com 34 'anos.

DepOIS, ,eonHssáno da Polícia e Illa

sede d'O Di'smt'O 'aJinda secretário
da Câmwa MU!IlIicipal de Thro
Antes da implaJllœção da R�ú­

b1i.ca, fora professor de quantos
quisessem lInscrever-se no 0eali1Jr0
Republl!cano. Com paciência e r1Jer­
nUlI'a, ensinav'a 'a Ier re a escre.ver
a nossa língua. Pela sua œrra :na­
tal teve. lS�p,re ootranlhado amor
e �ommssrmo oCIaJt'inho. Os seUis p,rd­
melros 'VIeI1S0S aos 9 aIllOS fQTaJffi

de?�os a' uma reparlgudllilia,
��a em propriedade que o poeta
V'lSœua.\"a.

O seu g'rande re nobl1e espíærito,
bem formado corno os <SeIlS câ.!l1-
diidos .versos, na.da. querda COiIll o

ódio e a maJ.qu�ença;. Conœm que
o poeta notou certa vez um grande
�>3JI'Iido Ie faJatório, que se ouvda a

dlilStâJncia; era em volrta de uma IPO­
bre ffiO>ra;dia. Indagou re :soube que
os loca;tãrios dam SIer postos na rua
pros de hã mu'Ílt'O não ¡pa¡g1a� �
renda. Parou a ddstâlnoia da mu).¡1Ji­
dão, rebuscou as Wgdb'eiT8JS, Vdu a

carteri,ra e sOlI'riu, wiv:i8dQ, deseo- Maria Leonor G. de Mello e Horla

Conversas das sextas-feiras
no Círculo Cultural
do Algarve
A sr.' dT.' MaIl"ia A.Il!tO'ruiJeta Con1med:­

T&9, que aJOS dimilllutdos merntaJis tem

dedicado tmillilto esforÇo e mu1'bo estudo

e há poucos meses rregressQIU da Poló­

nia onde esteve mum congresso de psí­
qu1art:J"as re ¡p.edial:tra:s, ia,lou na poo.úlJtJt­
ma sex,tar1ieill"a aos sõcíos do Oirrculo

Cultueal doo Algærvæ, de Fruro, sobro a

silÍll!a.ção aotual da .A!ssooiação dos 'Di­
lruiJl'H1Jldœ MieJnrtrais dIO Al<gwrve e .da dli­
iiicu1dadle qUie ,há ¡em llJlBJr!¡'8lI" a sua arcção
p,or falJta de 'V1€Jrba. Forram muL!IllelI'úS'IlIS

!liS ,perrgullll1JaJs, sugestões Il O!pinJiões so­

bro o tema, 'tiendo ll'espondlidlO a cOII1fe­

rente, uma.�ra e I() ,tesourreioro da
8Jssooiação

.

Vitima. de acideaj••

d. viação

U-:n caso que brada aos céus:

A siluo�õo �os re�enles �os posl08 �e ensino

esteve no Algarve

QU8lIlido o 'sr. Luis Hierurtiqule Conteeí­
ras Oonreía, dia 25 'amos, casado BijU­
da.rute de opam1ificaçiLo e residente Illa.

Rua Hor-ta iMachool() em !Farro condu­
zia. o OOU llJUJtomÓV'€il: em dtirrecéão a S.
Brás de AlpOll'teI, levando OOIIlO ,pa:ss'a.­
g¡edro '00\1 1J)<8Ii, ;oo. AmHCIlIl" Duar-te S8Jll­
tos. CbrrElv!lJ de 55. empregado de esord­

tórtio; resilâenlte naquéla vdla, em vir­
tude de a estradá se l€lncontrnrr moêhada
o =0 d€lI'l'SJIH)IU; ando contra urna áJr:
V'0l'Ie. 'O sr. rSlIinotos Oorrrela. gæavementa
f�idoo! fod. COIIld'lWitlQ ao' hœpi¡tal da
Mlsetl"J.c6rdda de Faro, 0'l1Ide chegou já
monto. O sr. Ooo1ta-eiJras COIr'OOia, wpe­
nw;¡ sofreu .fiertItmerutos Ildgreiros
- Ao 8itrr8lV1€lSS'aII" a est.rnda mo sl,tito dIO

Buraco, em ;V�la :Nava de oaoeta, o sr.

J:osé Leal, de � runos, �ed11€iJro, re­

silden<be em Moal:te Gordo fui colhlildo
POll" <um automóvel oond!Wtdo pelo 'SII.

José MamUJ€l1 Rodrãgues de 20 anos

estudante, lOOSiId�1le rem' Vœla Ræl de
Sa.ru1:l() A.Il!tóIlli.o. 'l1mœPOll1tadO O sr �æl
aJO htoopri¡ta¡l ,V'i:la-rre8J�ense, al,r ;v!€Ii:o. a fa­
IlOOeJl\
- iNo 'sl,!rlo da Orada cOll1oo1ho de A!l­

'buêeíra, ,fod colhddo mOOta,lmeIllte POll" um
táxd José Qwm'o Gonçalves de 56 anos

solteiro. resiJdle'n,te ;em .AJæumada fre:
guesía diei A1goz, 00Œl0€l1l10 de Si<lvræ que
também usa/voa o nome de José BeqU:earo.

������,����"""""""""""

o VOO das aves
'O sr. Manuel Ralmog Inês resídente

no sLt�o <10 Po.nto das Cbv8Js: freguesia
die .�l'I1r ,(Loulé). apanhou um pureo que
tll"azlJoa numa ,perma uma 8JlliJ�ha coon a

seglwill1te dnscrúção : «A ·395495 - Bru­
xetles - 4 Museutm».

""'''''''''''''''''''''''''''011'1111'''''11''

o presidente da F. N. A. T.

P�a estudar as jrnfrn.;estrwtu'ras des­
pontévas rroegllionalis, deslocou-se ao AI­
g'8Jrve o dr. PaI"lMirra do.AdnaJr<a1 presti.­
dente. da Fundação Nacíonæl 'paJI'a a

Ailteg¡rla no Trrubalho que se fazia acorn­

panhær no Œ'lespe(lti�ó 'Viœ-¡presiden<be dr.
F1r,�tu<}gO de :MielLo. Reunéu com vá�ioo
€!llJtJiJd8Jdres. IffilIÍIl'e IllS q\Ullis os deliega.dœ
tlo I:nstJilt':I'bo NaoiOiIl'llJI do Twabw1hJO e
PIl'levddêncua e da Dlinecção Gea-aJ. d'Os
Dtoopootos.

.

tEm .AJ1bul1ieJiJra. V'i'si,tou a colónia de <fé­
r·I8JS «Dr. Piedtro Teotónrio l8ereira.» olIlde
se �ooesswm oIYras de a>mpLiaçiLo' e em
TaVlI,ra. ,e¡studou I() apro'V1eitamenrt:.o die
OOroo� ooq� ¡pela F. iN. A. T.
parra o)jlJ¡s"ttailaçao de ,reoinIto doespo:rrbiVIO.

,tuáirias do Estado, qu� aJdmri1Ji¡das

p�a um hl'ga;r p'úbJ.¡¡¡co, 'CTliado ofá­

.oval,men�e, paIDa O quaJ. lúi,"eraJffi de
pl'estaJr. ptrOV'8JS ,em e.xaiffie públri!co,
fOTaJrn 'eItlItII'.egues ao seu deStino,
Isem quailquer saJIvaguaœda ou ga­
Œ1a!I1tia, e que ao frian de mlJ1lta ou

qru'8Jrenm =os de .servdÇO', se vêem
a braços oom o mais Ill!egro fuwro,
em que se não vd¡;¡lumbra a ml3Jis
ténue 'COImperusação de 1llffia v[da
vdv:ida ao ser\Tdço do bem-,esÚ8JT co·

le:cúivo Ie da promoção ooclaJl de qu�
f'OŒ1a.ffi as prliinctpaJis obredJras.
O Minis:tério da Educação não

.

pode deixar manter uma SlLtuaçãc
tã'O degradante e injusta. Potis nãe
lhes basta nã'O terem uma letra nr.

categ'Ol'ia do func:ionalism'O dO' Es­

tado, não Œ1ecebelI'effi VIe!I1c:imen1:os
durtaiIlJte rus !féo:d:aJs, se não :aJirnda i2

¡pobreZla dç.s Beus ,"encimreIlltos des­

.

[woodOS' de descOll1Jtos e pagos com

13it1'aJS'O.
Uma regente de Posto Escolar

recebe h'Oje menos que qualque:'
criada e tem del trazer alunos {'

exame c'Orn'O qualquer professor pa­
ra manter a sua classiLficação em

dia. O Estado nã'O p'Ode nem devc

alhear�iSe, por mails tempo, del umr­

solução justa, seja ela qUia! for, 'pois
tem de haver um,míndmo de e:qill
paração aQ lugar mruLs baJix'O e mat
mal remunerad'O da es:cala do fun­
c:ional'Lsmo que o selrve,
O Estad'O tem deveres a cumprj:'

para com os SlelU!S s.ervidores, parr
que estes p'Ossam cumprir e z.ela­
pel:as obrig1ações que !lhes são 'ÍJffi -

,

postas e exig,idas.
Esperemos que um,a campanh�

jornalística à escala naoi'Onal t'Om

'o patrocíni'O da defes,a dos ilIlltere.<:·
s'es das humildes relgentes dos Pos­
tos de EIl!Scino,

comprando A partemellt... MoLiiado. a

a maior empresa i.ndultrial na construçio e venda d. propried.d.s
14 anos de experiência 5.000 clientes satisfeitos

I.. /or...a¡:óes para ala,uer e venda:

LISIIOAI Pr. Mcrrqu6. II. Pombal, 15-1," - Tolef., "SI U·" 71 U
�UELUZ. RUII D. Mllda I, 30 - T.I.fa. 95 IO 11 121
REIIOLIIRA. A.lldora - S.ryiço PerlDa.eDte - r.l.f. 93 36 70
PACO DI ARCOS. - lIalrro COlDeadlldor JOClqula M.U•• - Tel.f. 2 "3 a5 11

CASCAIS. Rua ••gimeat. lafaataria 19, .... ao - T.I.f. 21 2S 75

C.DlaDt. Turi.Uco d. P.mpUlaolra T.I.f. 21 39 II
COiMBRA. Ay, FerDão d. Magalhã.. , UO, 1.0 .alll 1
CAITELO BRANCO. Rua da figueira, 5·1.'

AGORA TAMBÉM EM FARO

( R. Ferreira Neto, 19 )

ACEBOM
Boutique moderna

Modelos exclusivos de

DELFIEU
ALVOR - PORTIMÃO - FARO

ABRE A PORTA
DUM FUTURO

PROSPERO E FELIZ
... Na Aldeia do Golf, ao lado do

.

bmais elo campo de golf do Algarve ... Em Vilamoura *

É. a chave para a· porta da sua casa na Aldeia do Golf que
cina e acolhedor centro comercial.

' em breve, terá uma simpática pis-

Dos oito tipos de moradias à venda um' •

.

assegurando-lhe uma fonte de re d' t'
estamos certos, e exactamente o que lhe convém

n 1men o e prazer.
'

Pensando em si, obtivemos facilidades de crédito únicas.
Não perca a oportunidade de beneficiar de preços
para:

especiais, devolva hoje mesmo o. coupon

Aldeia dQ Golf
Edifício do Hotel Eva
FARO - ALGARVE
Tel. 008-240501

� '-
" ./�

I'"

I
I
I
I
I

rOcmcltl84o da l." pdgY/ta)

,com meil. ou de 1lm!as lIDÍtSeras rp3ip'as
de rrnWlho ICO!I1dimentad8Js ,com um

poUiCO de toucri!l1h.Q ou de 'banha ofle­

!Tecidos por J'avlradOTes 'condoídos oe

generosos? Qua¡nms pmvaçÕ'es 00-

firerta;m 100m o ,atraso dOs 'Ordena­
dos ou as diifliouidades de ·vdr !Tece­

be-l'Os à sede d'O 'concelho porque
não tilnlham ddlnhedJro, nem Œ'ouptalS
'C8Jp8J2les de I() íiazer, ralém do que
devdiaJm. Illa. me>I1ceaJTia ou v'enda mtais
pr6�?
'Ifiste aiooação estJa, de 'SeTven-

ESTA CHAVE

ou Aldeia do Golf
Vilamoura

Boliqueime - ALGARVE
Tel. 008·65272

R. P.

Construção de um bairro
dI casas económicas'
1m. '8ensafrim, para os
desalojados do sismo
BEmSAFIhl.M - A 1lim die u1timaa­

aq\l!isição de ,tJetrIl"ellO\S ondie ,será edlifics .

do um 'bai� de dOZi€l haJhLtações d,'

II'!enda ;OOOIl1ómiœ para, a¡l:oj8JT f'amma·

v.timas do sismo'die 28 d,e Thvlerreill"o d,

1968¡ estJivreram nesta 'loœ�idade dIIlIœiVli
dt.lJ!l; ,idadJes do Futntdo de FometIlJto d­

Hœb<tt.ação, orgamdSIIl/() que se ,propô"
1eV8iI' a e:OOúto tão útil COIIIl/() titmlpresciln­
dlvel eIIllJ)II1eendlimenOO
Reœbddos ,pelo ,p¡roeSiid€Jl'l<be da Junt"

'I:oca.l e .regooorr da lJT¡egut€l&1a, fm-,J,J1f.'·
mostrado o i!}Tojrecto da merti t61l"ia Qbirt'..

que orÇa 'lJ:elos m[j,J e qUJinh€ll'lltto.9 CQjIJ¡OOs,
sem .iJnolUJiJr oalootamemrtro da ll'Ila cana­

lIiæ.çãl() die águ8J e œgotœ. Foraim :trr('­

ca<fu.s :impll"essões e pq:¡estadl()S esclarreci·
lIlI€Intos !!JOS aotuaD's lJ!l'oprr.ltet.áirtiœ do

'�. <'Le mOldQ a que a eSC4'ioturn d"
oomprra. pelo EstadIO reja lI"€l8Jltirz;ada o

maJiJs u.,� rpooslvell pods est'
Iprrevdsto 'palm o pr6xJimo-� o dlIlíoiü
doo oblNlS .

Fod tamlbérrn p'l"omet1da. a. œmoçãro id'
escombros die a,1gtliIllilS 'h¡¡¡bilt.ações ca.!.
das a qlUa.nd.o do 'shstInO. e repoarnç_ão d

>OIlJmm, se nãtO as restaInitJes rooidênoie'
0I.IItIMs srenãto 8lS Œ"e'StaIntes ;resi:dênoi:'

IlItling1idOO, C\l!jos Ipil'OprrtitettáJrdtoo não têm
illido ·pœsi.b,iiládaxles eoon6IIl1icas ;pa4"a :iSS<'.
A Iltin1ecçiLo de UrbaalJização mamdou Œ'Ie.

pa¡mn- 57 habdJt.ações de famHioo sean re­

CUIrS><Ja e edlidiicou uma rmora:da, pe;ntenç l
<'Le um ,tra¡baIhadOT II"'UIr8JI F10ram mve.··
tidos p¡el:o Estaxll() rnestJas :œpa.raçõe8 40'
e taJ. contos, não !l'lOOI11Jbolsáveis 'ma.
dooo I() vollwme dos !IJIl'I€Ijuioos cauSad.o;­
a V'e'l"ba, 'IJ'O'r se >Uer esg1Oltado fui tInsu

�oiente mlliirto ihaJV1e!ndo aJiIllidá. IJ'O'r il'læ-

1Izar,. �OO. l€IlloOll1ltrram-se-installe­
d� nIOOtJa 1JiO'VOfl.ção 20 C8JSa.9 desnoonrtá
VoeiS qwe o IDstado, !l1a emrergêncla. aq,,'
m8Jll.d¡Qu :pôr 18 doo qualis 19 estiLo ócupa
da.s
o' 8lSpieOto da lpov�ão aánda é de tm·

gédJla. - C.

-------------
Queiram enviar·me imediatamente

O Literat�ra sobre uma moradia com O quartos.

O Preços especiais válidos até 31 de Dezembro de 1970.

O Condições para uma visita sem encargos para mim.

O Infonnações sobre facilidades de pagamento.

Nome:
Marque com X o que lhe interessar

------,
I
.

'

I
•
I

.... A.

ProfissAo:
_

Morada:
_

L _

Outras atracções de VILAMOURA i' . . .

talações balneares estalagem res ......':CIUtem cenbtro h¡p¡co, picadeiros, campos de ténis ins-
, , __ran es e ares.

'

- -.a_ -----_.1
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Monumento
e_ Monearapach_
A ipetddKlJo de IlIJUm:Ell'OSOS dJnJÍJer'essados,

a tOQ!Il1Ji;9soo ÚŒ1g¡amJizadio:ta das .�
mgraçêí:� do 5. o Cm.teil1ário -da, OrIie.çã¡o
da �gl.!JæiJa¡ die :r.fun�pacho �e_¡¡(;\�
P'l'�;goc JPæ- �mams�.3õ'diia;; õ OOñc�,
a que nestàJs :oolu/Jlll>s -há. �eanIlJIllIS -nos

r.e�;S,'�4e'.IlJlli¡pI1� ,�� NP
mOO1!umelIli1;'O a erig1ia- .naquéla saãdeía -du­

ry,nte p p��xJmo ljd1)o, .�sim, 00 �-
00l'I".� -p0<lJer?-o !eil1-�&'!JIl" .ou ��
os seus .8íIlIteprojleotos .naa . coruHllÕtæ
esYIJbe�ql!!S; à J¡¡m¡t¡a'da Freguesia .de
MooicaJra(pacho, �é :às 17,3iJ (]¡e 31 'de
Jamæiiír'O dJé ),9-71,

• ..'
-, _.

,ENXOVAIS COMPLETes ,PARA
"

NOIVAS E 'BÉBÉS
.

, ,

'NOVIDAD�S,-CONFEÇÇOES
MALIlAS-CAMISAR-IA

LANI:FlcI0S
COMPLE-IT'O

...............�

A . NOIVA, espera e agradece a sua visita

A NOIVA, de Jo�o Luís & .afael, Lda.
Ru.a José Pires Pa�il1ba, 46 (frlol8 Bo,Mlrtado)-TA)HRA-Jel. 309

. � .'

"
I'

FE�TA�
r:BTAMOB em pleno ml8 do Nat.l,
� consaÆ!'ooo ,d Festa da Fa,míU<J. A

miragem: ''do8 brinqued08 'eXpost08 ·nas

mQn¡txas .ilWlIliinadas e 08. 'Venerállc¡>W 1Ie-

'lhinhQa (ie :�q,:r�,as ,¡t(lIas, sí�bolós ae­
ner0808 fte' saõola. 'rechJ!4da aos om­

bros, 'sáo um tMiií1l1O".$b'.�írito irre-

,quieto das crianças.
.

,lité n6s retor'IW�08 ff�me;ramertte, d
meni'niice; emb6'V'ec1,dOs' - em de'VanEn08
'pueris, 'com a 8�ão de que tamb.ém
e8tamos d espera do ptesertte do pai
Natal, de que alguém se lembre de 7I<OS
enviar o m,dgico cartãozinho de boas­
-testa» com as características paisagens
polares, E uma c_onsoZa,ção inefá'Vel,
quando se recebe, de amig08 ou fami­
liares quei'idos esso mensagem br6'Ve,
sintética mas enternecedora de «Felia

Natal e Ano NO'Vo cheio de prosperida­
des», traee singular que perjura todas
as fib1'a8 da nossa alma e nos deixa
num êætoee de incompará'Vel doçura.

'

Carinhosamente, temas eorriso« de
ama,bilià(:tde pq,ra oe ,c.arte:iros (p8J'7!li­
tam-1¡:I.1!"· duas'

.

pa.kwr(J){J' dé' homenagem
iã mem6ria do" exce�eñte 'amigo Manu.el
V:al'!JJão) in,ca�á'Veis .portadores dO!8
boas 6 m,ás no'Vas, aue o :ó.or_a.çã.o aguqr­
da' com ''justifi:cado' aZ'VoIroço. Quantos
nao esperasn. flebaldlr"ú1rÍá mensagem
dfJ esperænça que :n(io 'Vem rnaMil
-'E.o perioâo dotmo �s�lmente de­
dicad.o eos homene âe'boa vontade, Nele
�ira-se sentiment08 "'de amor que
n08 tortU!,m ?¡tais h'/!-ma'!lQ8 e .compre�­
&WQs a-¡¡,te as m.isérias do pr6ximo.
'Sentem-se impulsos frenéticos de'ampla
generoSidade; auœilix:mdo-8e 08 pobrezi­
·nlto'8 fJ os tore» infeli:ws onâe a dOença
marcou encontro, e a morte e a dor
enregelam e tcfrtura¡m ¡is ·suas'vítimas.
Não há 'niniluém qUé'não sonhe em dias
melhores, emr uoâer 'Vi'Ver ({om um mí­
nimo de decilrwiJz de" coof.ortp e como­

didade: ,Que nãó' sinta às íiYtças retem­
peradas e no'Vas erterg.ia;S para'uma luta
lflal ern busca de dir.eitos e d6'Veres,
sob I' protecçl1o de leis justa8 e hum!J.­
� que proporcionem legítima felici­
dade, Que lumino8'Os sl10 Os dia8 de
Natal e Ano 'NO'Vo, 'V'Í-I!fltulO-s6 d somb.ra
dOs preçeitos qrj,stão8!
Dep048, -logo-que passa a euforia do8

8onhos onde' a imaginaQl10 'flutuou' sur­
ge a realidade que ób'Viamente nOB con-

4u:; ao camin�o .rJ,aS nQ'OnlliÍ8 posições
que a 'Vida no8 destinou: 'Uns, conti­
nuam os mesmos 'sdn'hos, cor de rosa,
outro'8, regressam oos tombos sem nor­
te, desiludidos, amarfàn1JJÚ1,os,' 1)en-
cid08;' , ou.' "

'Pois, prezad08 leitores das frias pa­
r(1of!� cana!lianas 14 n_Q_B foi ewiada a

pr.1i¡ne1:�a -r¡wnsauem, ¡le Natal e um ca-

1�il4rio rlf!. 'P'aislJg� carémte.'1'£sticil des-
8e mundo'no'Vo, 'Ali também' 8e instalou
? n.efa'rtd.o re:.iiz,o dos despei.tooos, que
'!.11Wlq,m tnOcente8 nas ttmebrosas ma­
lhq,s duma jU4tiça de flS,trWi-ha 'concw-
ç(to moral,

.

- m· '

Agradeço ao coração qs 8erttiment08
de a'mlizade Paten{eado's onde chegam
o� �08 do «Gpnti.n!1-oY!, D6'VdZ'Vo-os t7ltei­
r08 com a mesma consilMração fMendo
cm:dentes 'V?tas pelas 'Venturll8 de8se de-
4'K!aàQ a1(ttgo, e da sua famFia, E apro­
'VEnto o ensejo para ?JYliflifestar aOS fi­
Ih08 de S, Brás de AlpMtel particular­
ment!) os que mourejam o páo londe do8
S�8 entes queridOs, a simp!Jtia'flue nos

'IIk�ec_em 08 8E1'IM probl¡zmas, neysta qua­
dra: festi'Va, Não percam, amig08 a jé
no 'V088'0 'Valor 6 no 'Vosso .trabalho· em
terras estranhas ,-

Nao esqueçamos: Nov.enta por cento
11,0,8 portugueses não passam a fron­
tEnra Feio mero prazer da aventura,
Como a quota de emigração é funda­
mentalment·e c;onstitu£da por trabalha­
dor_es rurlllÍ8, ou operários aufei'indo 8a­
lárws qu,e rIllo 8e harmonizam com o
nível dEl 'Vida actual rIllo tilm outra
alter�t�, Emigrar ( Trabalham com

obedtil� e disciP!i�, muitll8 'Vezes
em de_fwumt68 _condtçoes de seguranç4
e samàOOe, Altás, o emigrante m:roiQ_
nai, por 'Via de regra (a que não é e8-
tranho o de�corthecimertto total ¡;lo idio­
ma e a nul�dade de aptidões técnicas)
86 ��, ao 8eu alcance t-r:ab,alhos tuàe.!
que e:rngem esforço, suor e sacrifícios,
'Para 6:8t,'e¡f cónterrO,né08, cujo pao é

am�sa� com o ,'8acrifíaio da sau¡la4e,
o «Ganti.nho» en'V'Ia Um profUndo e sin­
cero �braço dé aRnizade desejando-lhés
cor�g�m, 'f,ÇTseverànça Él tenac'i4ade �

:_l <lot.

Emídio
M6dlco 'lp8çl�lIlta

D�.nO�1 d.� Crl�no.,.
[IiSIItIS 'i6rlll '••Iis di. 15 �lrlS
,

.

.i pnllrlatil tlÍl �arl IlrtI.i'
-

., ....

C"nl;·I. l,e'ter:Tlixlir,a, l"ldll, 1-1.·
T .11�Olll 22 987
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FELIZ.ES
honrada conquista âos seus

Objecti'VOS'jCá tonae, nestas noites de testas pa­
trocinadas- pela edilidade na -missa do
galo, no almo&o de Natat, na co·nsoada
dO Ano' No'Vo; ou":nas -cantig!a8' "jremurt­
tes -das «janeiras»; acompanhá-los-ema'8
.em espíri.to, NÓ8 cafés 'sociedade8 re-"
creativ.as, QU �nos 'luga",es habituais de
C(Jll)aquei:ra, '.b_á' sempre, nessa reunüid,'
um mjl,igó Q.U fatm4liar· que 'Vó's recorde
com a lágrir(¡,a ao canto da 'Vista, e umá
certa mágoa no coração,
Felia Nl!tal ,e um Ano No'Vo ,prop£oio

d conéretwaça'o do8 '1>óssos sonhos 'é a

expressão âos nossos 'VOt08 a toâos oe
filhos da wssa amada turra.

El Ol=a 'Neres

12 -.U -7.0

H. PIMENTA DE CASTRO
MÉDICO ,ESPE,ClêLlSTA

OOEN.ÇAS DA BOGA E DENiES

PRÓTES�E OiNTÁJlIA
'

Consult�• .a partir das .15 horas
'" 8�O�ptO sába,dos

'.

CONSIDERA-SE A URGÊNCIA
>.

.

�

CONSULTÓRIO:
RJla Dr. Jô.ãó LlÍcio, 17-V-OLHlo

{ OLHAo-72619
.

TELEr'. D {7;1lnt -'.RO.....,

..�..�clll 3t9.. MONTE GORDO

CONTRA A� M�NIFE�TA<¡:OES A-P-.
TRITICAS, REUMATISM0, E VElHICE

PRECOCE,

PREPARADO POR,

M. WOE,LM. ESCHWEGE
(Alemonh••Ocidont.IJ

Ã VENDA NAS FARMÁCIAS

FRASCO COM 180 PILULAS

Representantes paro Portugal:

CREFAR- R, DA MADALENA, 17-1-2.'-:;- kIS:BOP.

Brinde com PO RTO , mas!

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO, LDA.

Mifuha senhora, Ste deseja adquirir FIOS PARA TRICOTAR
EM LÃ, FffiRAS ACR�LlC.I\S, FANT¡\SIAS E ALGODõES, tÇ;
mos preços e qualidades es� para SI.

ROBILON a fibra que se i.rn.põ�, peIas suas cores e qualidades.
PEÇA AMOSTRAS, se as não tiver ainda, à C�a!.
A.. NETO RAPOSO, LDA.. (FABRICANTES)

P�:dOS! Restaora.{lores, IS-V DtQ. (jtmto ao Metro) -
Telefone S2650.!: -:- �SBOÁ'

--"'-

Apartamento Novo
Vende'se na Praia d� Armação de Pêra

na Rua do Alentejo. _

.

Resposta a José E. Pe,reira-telefone 55155
- Armação de Pêra.

'

"

-- "",-- ..... ... --

,IMl\f\L

Distri,b�idore:s Exclusivos no Algarve

fraotiUI MMtio� farraiota a fil�ot l�a.
Secção «(j���AffIRA))

PORTIMÃO LOULÉ
Te/efon. 123 Telefone 62002

Algarvios em destaque e'filtE" "11_ I",,,'S
..........................�;.�� ..;.:..,;,_ III•••••_ •••••••••••••••••••••••••_ ••••••

Foi 'aprovado pa¡ra prrcf·essQll' ex­
traordináTd:o de E'tnologli!a da F1aicui­

dade- de Letl'3lS, o lllOSSO compro­
VliŒJ¡m8ill() ISI\ dII'. Ml8lIluel Vdegas
Guooreirro,
Por recente illloVlÍomooro dipilo­

máltJi.co, foi. promovddQ a mdn!istro
pLempot:ellloiãl'lio de 2.' classe 00 nos­

s.c corrnprOoVIiŒJ¡cialllo 'sr, dr, AntÕ'n!io
Oabrita Mamais, eilll 'serviço :como

min:itstro ,cOlll!selhedrro na EmbalixJada
de Portug181l. ,em WaJShmgton.

�avÜlI' O.ll< OOlbtrn., .,q\la¡¡¡,to aj)S aotos aLi
P<l!3oÍlicaJdos.

IDl:,JAS AS'SIDMBLEIAS NO

HOSPITA'L DA l\USE'RICÓRDŒA
«LAGOS LAMENTA�SE: UMA

OIDADE SrUJA É P1i:SSIMO
CARTAZ TURISTIOO»

.Elim 29 do mês :ñiruio houve nada me-

1JJOS dia dUBIS a.&sem/bleiJ8Js IliO HOSipiital
dia Mri:seŒ'licórdiia. uma oom v·ima, à elei.­
çãJO dos OOlnP06' g'eIr€JI!l\:eS' �a o Wiéruio
1971-1973 e OIurbra !prura aJIIDooiação de

P'l'oípœta 'ltendÆmtJe à desJ¡stênClÍa 'die acçoo
q\lle oome � rt:¡e¡rmos illO T!rti!)JlU!Illlol da
Oomocca doe Lrugos,

P\r1æeŒll1Jes QS eJtemem¡ros que oomstli­
tuam a. .meísa. da. Mi!Sle!'lÍCóII1dia., chieJie œ
sooI"€rt!aJI'.iIa dŒ"s, Tere le C�aJl'lilll!ba. .e J<} rog­
nail.ário. Ô �, Télo rlJisse d!(> sel,l Piesall'

pe]I3Js obŒ"a.,s que se estã.o etiootua;ru'Lo·,
pOOs q\lle �do-se !pOIllCO Imali's

que as ,pa¡redi\ls �8JS, e estas em

pall'lte d,�as, :1JeIIúa sido poote­
rLV1el QptB¡r 'pÜlI' um bospdiúa¡l '110'10, O ·sr,

p¡roViedoc obsel'V'Ou Ml!IlJtão q\lle IliO CIlISO

da IIlã.o a.oottação d,!l. veI1ba concedida
piIlll'a a-teip8ll'll,çÕ?'J, estavam sujeiJtO$ a

llicaJr sem nxwo !DIeíIIl Vlelho, ¡¡yelo que en­

teil1dJeir'aan Pœ-udl<IDtJe f.azter IllS �aæações
q\lie de modo g¡eral Œ",eJSuil,taJm,
PorqilljEl a 3JS'SioStênXlia médica ,em La­

gOiS é d.efirote'nlte, o siJ� lembrou
a oOtnv€Il1[ênoia 00 o hio'sp¡ilta¡l estaJr pre­
,pruraJdo pa.J,"a SOCO'l1l'eIl' � meiIlJOS os dl()en­

tes de ul11gê!J:wia, vilsto o bam.ço ·não 090-

f!OOlI' alitJe<mções arpEllS!lil' drus o�ras lem

CUJI'1SO, Loigo reparos 'SUII'�, 00 que
001 não em dæ aoonsel!hair !P'elo j1ootK>

do b!lll'UJLho e pó que as obŒ'1lJS provocam,
Assim' tEliI'emQS L!lJg,O;s ao Deus daa:á

sobœ1e &8s1stê7icia médliœ, oomo já eeytá
em rouiibOs outrOll CIIlSOS pelo meil10S du-
1'3JllJte /O Ipell'ío'do doo oJ:Írns q \lie duvida­
moOs deixe 00 lIIti!ngœr 1,!1Ill am.Q, Nest€
periodo bom seŒ'lia, IpOOs, d¡isp.el1SBJ!l' to­
do 'O lpéssora.l que abi 'P'l'æta lSeIl"VIiço, ml­
VoO /O d'llddspensáJooI p3Jl'la o serviço de
�a -o sr, dr, CilaJr:iJnJu¡" Ineverou­
-se de ce<tÍto mooo f8ivoll'árel à IIIssiJStên­
<lia. da' sua 'pa¡rte lOO�aJtjwame;nte aos

doenJ!J!).s JmIIi.9 C8il'IeCid1os, �qluaJlIIto d'4ll'a­
rem as OIbraJS do bJospdJtaJI e de1'endeJu
a.té que tudlo se dlevja.' enœmtii!lhJaa: pa.ra.
obItJell' méd<ico� !IKls domiilll.gQS,
pa¡ra q\lle não a£OIIlte� (loOmo j4_ tem
ooo!nuooidoO, � die UIl1gênoia, lÍlooem
die !l'000<rIl1e!l' a Poætllnão !pa.ra Oll lOOSIPec­
tJ,VlQS tIl'iaJbaanentos,
Bom serda, ,poriJS, que o eŒlIttemdtimenoo

P3Jl'Ia tal fim SUl'gilSse, vústo qU€ La.gœ
já de si d'Íminuída .por muiiotos factoroo
a:lheiios 00 que a P'l'ática aoomseIOO, >Wi­
lhando, como desde hA muiito, ca.mimho
er1I'OOO em a,sÆ,gtênoia, w.'Í-ISe afun¡dan­
do illO quæ mams Ífl1Jt� ao bem-estar
social.
Foram reebærtos OIS aotuais OOO'!POS ge­

r€ill.otJes da Mii!seŒ'licórdiia., IpoiS, bem VlÍIS­
taJs IllS Cj)IÍoS'aJS não era 00 aceitai!' I1eIIlJ()IVa­
ção .peLo OOtâdo œótiWo a que 'Iludo ohe­
g>OU e uana. vez empossadoS ipOœem por-
1JaIn1:JO acUUIW como meLhor enJteil1derem
n,a a.cçãp ql\Le OOlITie seus tEll'lIl108 ni) TrIL­
bUil1'a.1 da Coonarca de Lrug\oll, pOll' <pro­
cedAmeI1t!o dna.cærtárel dJe a:1gl1lé'ffi que
�tendeu p,rojudlicaJr a MúSiell'licóTdlÍa,
Grunh3Jl'am eles a. Qolllfiam.ça do,s poucos

=ãos q.ue oompa¡rOOell'Bm às assem·

bleiilllS, estandl() ·no d'iTteJÍJtJO de ,proolamar
a.11:JO e bom som que a não comparên­
oia dos li·1'IIIlãoo .revela desi'Thooresse ,plelos
j)Toblemas do hospdot:aJl, e 3JSSim não po­
dteIl'oo, em boa. razão, .j)TIOIIl.Uilloia:r--se a

NãJo é no's.8O o tit1.l'1o d¡e¡sta.s .l!i!tJha¡s,
mas ,sim die .periÍóœico q·tIie ero ,lJisboa
VIeIm rupo'Thtando VlOOd8ldes !I;liO sentido. do
dlespectaJr

.

q\lie se :jmpõé.
Bor 'mats de uma vez, 4Q¡gQS tea:n sido

fQcada solb'l1e 3!SPI8iClÍJos OOsporeiStilgiJa¡¡¡¡tJes,
o que :nãó OOonœ.cerÚla· se œ nQ!SSos 3Jpie­
bos IIItralvEÍ\S· do Jornal dp /¡.lgaroe f(Ys,s.eŒIl
aro�éLi:doo,
TIem'os deíiem.dIido 'P'0II' maiJs doe IUiIIlR

\1lelZ quæ se 'tIraJbe da A.Vl!llllÍlda dos Desoo­
b-l1Í!IIlentK>s oe dia. 'pæa¡ia. D Ana, e qt\lle fi¡

recolha qO Lixo se faQa lB. 'bOI1llS .cQl1V1e­

l1Ji.eIn<tes, Já nos opoupám� do TIElCIinto
jlU!l1to ao Pa:láoio da JustJiça, :no sen,

tido 00 Sell' 81j3JI'dlinad9, QOII¡.f9'!'ffil8 'a !li­
tua.çoo iaJ,djca E assiim, ,po:rqq¡e œœsa
aLguma 00 tem feiJt,o IPIlll'3i q\lie os noSiSQ'13
vi..sitœutes se OOI1V'€i1lÇ8lIIl 00 qu.e Lagos
sæ 'IJII1€IPrura !P8'ffi bem reoob:elr, ·só œre­
moo q\lle lou,,,ª,r a c1¡ama¡da desse jOIl''Illlil
1).0 sentido d.e uma, ClÍd� maJÍoS �a.
ev>iJtaJndo .-epa¡rOIS justos como os que
COllJ1llta.m do s� illÚ�ª"O die 21 de NIO­
VIeIIIlJb-rlO,

Iroineira Yen�e=se
Qaracterísticas :

Comprimento: 23,72m. Boca
de sinal: 5,16m. Motor Bau­

douin 300 H. P. 1250 r./p. m.

ABsunto urgente.
Tratar pelo telefone 22618

-,- Figueira. da Foz. LAGOS 1):: O ME�A:PO'
:M;:UNIOIPAL

lJaiglos, ondte il"o8lI"O S'lL!l"g!e qllIIeIIIl !Se Iin­
.� MIo bem da o01ootJi'V1idade pe­
cam.do !POlI' egQÍIlIlI!I(), a 1IIl8JÍiOrÍ8 dos' sew;¡
í1iWhoo P'l'j¡v¡j,�egi<t4°o, �é IIlK> resp;edtaJn1Je
8/() meroaKlo munioiiplal]. está ¡prejudlicada
por Ital factor.
Não há mlllIÍJoo, o M1lIIIli.cipdo POlI' ne­

c81S1S�dl3Jde die amlpl[� Q !lllI6rOO,d,o :ianŒJlro­
WOOU 1U!IIl 3, o ;piso que, uma Vif!H,' serviqo
de �ge!lliS <p8lra ,peões do 111K'lio poon¡tJe
rte¡plnese!Il'ta.rüa .ben¡efl0it0 Õ¡e mOlllJta. paæá
tIoéLo's, A.1g>0 e!IlJtão sqŒ'1g�u, !P0'l' 'P'8JIlW de
munlcip'es ipOOjudiJcadœ dio que 'VIeIÍIO a
iOOSU,1JtaIl' OOOOIeil1QÇãJo d!é ml :PÍlSO com

blllse em mQnumeŒllto lI]Il¡CiO!lllloI próximo,
que owtro não podi¡l Il'etl' além da ¡j¡g1r¡eja.
die S, SeblliStJiãJo que em QO!'sa, a:1guma
Il'3Jl"ece dlj= amooœJda.

OOlllJ.9ba aglOlI'a, qu,e' IO M;1lIIIli.ciJpdo oom
b8lse €iI!! Ig¡¡l c:onde<rm,çoo V'ÍŒ'á a. alJj6na¡r
o rnereado �lX'isOOnlte COInStruIind'O um
novo jltIDto ao CtenitlOO dæ Assistência
SoClÍail die N�sa ·Senhora do Qaæmo com
po.sslvel aMtetraçãJO do II1eOtâIl!gulo,' pe¡r­
IÍleiIlca do Oe!nrtro,
A _da.r-<S1El 1Íal, 'sem me:rCllidlo iIl'8o fre­

g;u¡eSlia de Sainm Mlwrtia a i!IlI8JÍs 'Íal'<idJca­
d� 'IJ8II"a, �xpa.n:são da. mdoo.le, pe\a sittua­
çao 'PI"lVll'liegutaqa d,e tod:a, a zona que
V8JÍ da ''J1omrn¡lm à Boa VdlSta aumenta­
·rãJo rus di�icUildaKLes dos ip8œ-ooq.Ulia:nœ
d�sta fll'eguooia. le '!IJS,sim esperaJl1ça¡dos
iil!œlIDos que tudo seja @œJIl1J\ulhadlO no
,SieIIlJUid,o d.e 'se conci,Iti'M'em I{)IS i�te:resses
de todos os muníoi.pes,

Joaquim de Sousa PÍ8Qarr@ta

Olerecemos I beleza da N.fureza .••

Mármore em medidas standardlzadas para entrega imediata
- Todos os trabalhos para a construçãO civil

-:- Objectos decorativos em mármore

,

MARMORES

I:
,1MAAL -I ndústria de Mérmores do Algarve, S. A. R. L.
fábrica cz

T(l.�fon�s
Escritórios �m

284·- 299 - 480

Sargaçal - Lagos
T(' .(lI 1144

TINTAS «EXCELSIOR»

IMPERMEABILIZAÇÕES
DE TERRAÇOS

40 AN05 DE EXPERIÊNCIA
LISBOA - POR.TO - PARO

FARO
R. DO SOL, 20

TE,L.EF. 24168
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DIÀRIAMENTE - e para
todos os destinos-
a sua carga é

transportada pela TAP,
com rapidez e todo
o cuidado.
Antecipe-se à
concorrência colocando

TRANSPORTES
AÉREOS
PORTUGUESES

as suas mercadorias
em qualquer mercado
no próprio dia
de embarque.
Utilize as novas tarifas
reduzidas e 'b rnodo
de transportar TAP.

Consulte o seu Agente de Carga

'Ootar da água e Isgotos' a
plpulosa fre,guesla da Martin­
longo é uma velha aspiraçlo
do Municipio dI Alcoutim

Câmara Municip.al de LageR (jlgarve)
E D I TA L

Mecanico
Em nova urbanização, servidos pat' transportes coleêtivos.

com grande futuro .

VENDEM BARATO: ¡. PEREIRA ¡OR. E ¡. S. CARRUSCA
Estrada da Penha' FARO

EMPREITADA DE CONSTRUÇãO DO C ..,M. 1273 - DA
/

E. N.124-1 (POÇO PARTIDO) A BENAGIL � 1;11 FASE':

TE:RRAPLENAGENS E OBRAS DE ARTE CO'RREN-
(OO1lClus<%o da 1.' página)

aIS sedes dais. f'l1egU!esdas, pooa o que
tern fieito algumas diJ,igênJcillas, que
tenoíona cOlllOOuar DIO próximo ano.

.As f�aJOOS il1eaeiJtaJs lmul!lJiJci:paJis não
podem suportar o elevado encærgo
da paJl1rbe que Hl!es eorresponde. Por
russo, 'vão rúeIlltaJr-se aJIg;tllllS subsí­

díos, a fían de serem etl!eCltruloooaJS
todaa aIS sedes de fil1eguesda.
A sedie do concelho já fui dotada

Ge rede domd!oi:ldátia de água e 'es­

gotos, re lI1aJs,il1eSÚaJllltes povoações,
já dotadas de bombas, há ælgumas
que não fUlllciOlllaJIll, não tendo sido

possível 00 Munridpdo o seu aæran­

jo. Proourær-ee-ã SOliU!CiOlllQT o pro­
blema no prõxdmo W10.
A. Oâmara desejaria' ver rúaJmbém

IDO iP'l"õxdmo ano, «!plelO IlllIOOOIS, a

aldeia die MaTlliillJolDgo, a mais po­
.p.ulo8a, dotada de água e esgotos,
pwa o que verá die peddrr subsídios
e ceœtamente um empréstemo».

.As obra¡s p,r,eVlistas pam exeeu­

ção em 1971, são aIS segumtes 'com

a dotação aproxémada:
'

E. M. 507, 7." flalSe, ilianço de Fa­
relos a PreI1erirro, 200 concos; C. M.
da E. N. 124 a Ple110 Deas, 100; E.
M. 505, '�am:ço die Sondes 00 Hmdte
do 1(J()IDJoelho, 150; ooitlisbrução de rUIm

iJJa.V'adouro poúbH(Jo em Giões 70'
COIl!stJrução de um JaV'ooouTo públli:
00 oem MaJl'It:mlOlllgo, 70; OOIllsrbrução
die IUJlll laVlaJdoUil1o público !em Va­
qUeíTOIS, 70 oontos.

TES, NA EXT. DE 4330,85 METROS.

CARLO'S GREGóRIO DE SOUSA FREIRÊ, Pæsíderrte da

Câmara Municipal de Lagoa (Algarve):

Faz saber que, no dia 30 de Dezembro corrente, pelas 16

horas, no edifício dos Paços do Concelho e Saía das, Sessões,
perante a Câmarareunida, se procederá ao concurso público
para arrematação da empreitada em epígrafe.

Base de licitação .

Depósito prO'!Jisório .

332289$OQ
8308$00

O programa do concurso, caderno de encargos e projecto .

da obra, encontram-se patentes todos os dias úteis, durante as

.

horas de expedíente, até ao dia do concurso, na Secretaria
desta Câmara Municipal e Direcção de' Urbanização dó Dis­
trito de Faro.

Lagoa (Algarve) e Paços dó Concelho; 2 de Dezembro
de 1970.

o Pil1esddenbe da CâmaJra¡ MunliiclpaJ,

Carlos Gregório de Sowsa Freire

Terrenos para Constràlçó(lS
,

,

Prádlol di Rlndlmlntl • Andl'"
De frigoríf:icOrS re COIlJgeladores,

.

com caITO próprio, leIIloaJI'lreg'a-se de

.

serVliços da espeoíaJlidade, gaJI"aJIIltion­
.do complleta aasistência.. Dio11igir à
IWa DornâIngos Guiedl1O, 15 TeIef.
22694 - FARO.

'

Um 'procuto da rede cdistribuidora PROLOU' . ei'? �,
,DEPOSITOS--:FAÁ0 reter, 236'69-TAVIRA teléf. 264;" LAGOS teler, 287 J L�)lí

-pbRTn\l'.Ã�_Yêréf.l1;54"AL�AN�IL t�lef. 34- MESS�N§S tel�f. �_ec89 �.�.7&
_ DISTRIBUIDORES EXCL-USIVOS

.

- -

ES'T'�5 1:eOF=ILO FONTAINHAS NETO COM� E IÑD�.S.A,R,L.
______ �.' __ __.�.

'Telex-OI633-Teleg. TeoHeléf.453ffO/ �9'4 Linhas· Caixa Pustal1_ S'-O. de��ESSIN�Ç' Aloarve :rurtuOa!

JANELA -A '(romissão Técnica -Regionál�de fàíb.
OO"MUf\DO do Ministério da E�onõmia
rConclus40 da 1.' páOtlWi)

pai$., :OMe. o divórcio sempt'e exis­

tiu: a ,AustráUa. Aí, Paulo VI- pre­
ga�a o ecumenismo num. vibrante

'áPelo à 'Wnii,WaWe da Oristandade:, pe­
ra'fi.t-e \()8 'r-é.presentantes de onze

credos, enquanto para Roma, anun-

o
cciâva <que ·sê sentva profundamente

:;;: . Imá.fJQOOo êi(¡¡m a ap'l1ovação da Lei.

a? Átitude à primeira vista 'contra­

.� diM'l"ia iUJ, .pàfr.te de um Papa, que

�d/'jfênd'8 a abeiitura a Leste, estabe­
Wcendio cõntactos com paises comu­

nistas e "sdcialistas no sentido de

dlargar 'o oo.mpo de acção da Igre­
ja ÚatóU:ca, mas que considera in­
tolerável um golpe no seu seio.
Mas sdá que o divórcio afasta

as pessoas <lá Igreja? Não nos pa­
rece. 'Q que pode afa8tar os fié?is de

quálquer religtão é a'intransigência
(1, -iLwreza, a 'inco.mpreen.são a imo­

ralidade. Jamais a dBfesa da liber­
ilade indiiiJiduãl o pode fazer e nada
'hÍi 'Como seParar as funçõ.es' da
Igreja e no Estado.

O homem'� falível e não pode
tomar comprom?is808 afectivos até
à fi¡;orte. ,A consciência desee facto
tem levado muitos casõuooe erm

p7Jií8es of¡de o divórcio é interdito,
a consorciarem-se à mã'rgem da

1-greja. Mas o contrário também é

vulgar, provocando autênticas ca­

tÔJstrofes familiares. Toilós nós co-

nhecermos CaBo,s de mres IJ;mbiguos
que ná:o podem sei' realizados à

fãÚ� dá lei e de famílias 'destro­
çti:dil;S prematuramente.
b âi'lf6Tcio é wmœ lei h'UllÍ'l,ana.

P8'fff¡,i'te oe CMamentOS fáceis e

passageiros? Mas isso é um pro­
blema social, a'jJenaÆ. Nãó é a sua

.proibiffão que torna as pessoas
mãis ternas ou in.õralizantes.

O pœeso dado agora pela Itá­

lia, qU/e mesmo naquele :país está -a

provocar grande controvérsia, pode
vir a s'8r secundad'ó por outros paí­
ses. Quanto ao prob161Yiba religioso,

.

este não âeæe . pôr-Se «à Pfi@H». A
rfJligiâo não deve reduzir a inde-
pendência do individuo. Antes deve
<Íe1txa-lÓ' 'livre para conduzir a -sua

mdI(í. N6 câlsb da Igreja Oatólica
esta Gontiñuará a celebrar casa­

mentos quer ha.ja ou não divórcio,
e a feíictdœde cõntinüará OJ exiStir
ou não 'n:ó8 taree, à margem deste

próbl&má. A base ãe ,qualquer uñi:ão
entre ind)i,vid'UiOS é o amor, a côn­
fiJança e o respeito, e estas quali­
ãaâes não se deixam vencer nem

por legi;s·lações, nem pm' estatutos.
Existem. e I1JU;mentam 'OU diminuem
de caso para caso, quando cada
um 'está bem consciente âos seus

seibti1l'1:61l.tós e ila looldàiLé do seu

companheiro. Nada di8to se pode
impor com uma bênção ou uma

simples assinatura.
.

.

MaJteus BoraVienturra

i AIIi!D�leirll e aliYeirBJ
i

Enxertadas em zambujeiro
«Maçanilha» tipo E'lvas, pron­
tas a plantar.
Vende: João Afonso Madei­

ra -, Alte - Algarve.

respo:nele à
(Oon<Ílus<%o da -1.· páo'-)

A. de Sousa Pôntes

Aluga-se em Faro, no EdifIcio
Moira, A'IeñicJa 5 de Õútubro. Renda:

1000$00. ;/nforma na Rua da Trinda­

de, 2-Faro, telefone 24628.
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A INDÚSTRIA DE PASTELARIA

AMÊNDOA DE CAJÚ
pare entrega imediata todos os grj!lus. Em especial para
o fabrico de pastelaria:

INTEIRO DE z- - Kg. 24$00
GRANULADO MiÚDO - Kg. 26$00
GRANULADO MÉ.DIO - Kg. 26$00

Produtos recentes com desoontos espaoiais para quantidade

Rua Aliança Operárià, 101-B-Tel. 637620 - Lisboa-3

Distribuidor exclusivo no continente des Indústrias de Cajú
«MOCitA» - MOÇAMBIQUE

As estradas de Sotavento'
(dontmooçlfo da 1." pág1hiaJ

pouco ooneãuída, são elaæo índice do
interesse que ,este sector do AIgM'Ve
merece às 'esfe1'8.I!¡ superiores. A sua

ampldbude roma porém mæís notó­

rio I() eoœtraste corn ourbr8JS zonas da
Províncía, menos favooecidas, mas

cuja posição parece pedia.- que 'Com

urgência os seus problemas sejam
também 'estudadO's e !l'!esœ.Vlidos. li:

este o caso de mllllÍl1JálS pequenas ter­
ras contadas pelas E. N. 124 e 125,
onde as casas de ihabi1Jaçál() estão
construídas œsvé's rom estas con­

OOJ:"I1ÍdaJs vñæs, 'cOllllS'titlliindo um pe-
.
tigo" dmmelllfbe, quer paira os naoí­
tJaJllJtes 'como pal'a os auWtmobws­

tas, perdgo queos si'Il!3Ji.s IindJiJca.tJivos
de reducão de velocídade de modo
nennurro esconjurem
Há aãnda lOS trechos, longos tJre­

ehos, qUe I!lI8S p11incilpllJi's estradas

se mantêm demasiado estreítos,
tomaedo ddffccis os oruzementos,
em especiad de ou com veícuíos pe­
sados, e que também oferecem
COIIl!StamJte pooigo a quem por· eles
tem de ciæcUJlar a pé. 'I1aJlvez que
quando esses, bocados estreitos de
,esWadl1JS '8Jlg1a<rVlias foram construí­
dios IIJ.âo se pensasse no moremJellllto

que o il:Tâinsiro automóvel acaba­
TÜ!a por alcamçar, O certo; porém, é

que o tJrâ!nslilt:o cresceu ÍJIneIlJSO, a

tendêneía é para 'crescer mudto

mads, le as' estradas não poderão
manter-se :iŒJ.dieflinidaimoote estrei­
tas.
'Dá-nos graça e ao mesmo tem­

po faz-ŒllO'S pena, Vlerdfi'car o à von­

tade a despreocupação com que os

peões e OIS ,ciol!ista.s não motoriza­
dos círcuíam por essas 'estradas 'es­

treiltais do
. Mg1aTV'e;, parecendo

compætameæte alheios ao pertgo a.
que estão suj1eiros sempre que jun­
to a eles !Se dá um oruzamooto de
V1i>atUl'aJS. OXalá essas ootradas es­

treita.s IIláIO taJI1dem 'a desaparecer,
e IIlilllS que as subsítitui\OOIIl 'sej'a 'coo­

side!I'arlo o d!iŒ'elito de d'l1oulação dO's

peões, oomstrud:ndo�e-lhes ou de�
marOOllldo-se�l!hes fadxas 8Jpropoo­
OOS, que poderão ,também \Serv�r

paTa il.IJSO dos o(}ÍIc}>Lst!1Js lIlão motori-
zados.

.

QUOOlro aos Ira.pazes dil1JS motore-

1laJS, 'cremos que !SeÑa boa altlllI"a de

.se peŒllSM'� ¡pôr rt€ll'IIlO à ·cO'mo que
Wl!aITquda que IeiIll roda a !pllJrtJe pro­
vooom, ml.l!itJos deJes flazendo-nos
orer que lIlão têm a IIllÍ1IllÍma IIlO'ção
do que é usar um. V1eÍcuIo num œ­

mdnho púWCO'. Lam.çados em ¡ou­
eas velocidades, ,sem ao menos usa-

rem um capacete que os ajude a

conservar a vída 'em caso de que­
da, vemo-los die ma aos magotes ·e

aos despiques e de noite com as

luzes na força toda, prejudicando­
-se e prejudícændo outros, como ·se

não soubessem que há luz míæírna,
média 'e máxima e que um ,eIl!OOIIl­

deamersto pode ter consequêneías
fætaís, Este problema não é, 'al1ás,
exeíusívo do Algarve, poís. repete­
-se noutros pontos do Pais.
E já agora, duas ,1!inhl1JS sobre a

íncompleta si'IlI3.Hl'Jação dl1JS estradas
alg8irVlirus, outro grande problema
a consíderær e que não deixará,
quando resolvido, de' evttar ælguns
aoídentes. Há. OUTVl1JS 'sin.aillzadl1JS e

outras que o não 'estão; há lombas
onde um tiru:l!iootivo de ultlJ:'lapas8a­
gem pToLmda, f!icaria meemo bem,
mas não 'exdste; há ãargos quílóme­
,tros iSem a útil :t1aíixa d�ws6ria, ao
centro; muitos aVJiJsos de moderação
de veíoeídade (avisos que em al­
guns casos se mantêm, sem razão

aparente, mesmo depots de concluí­
das Ias obras 'que lhels deram OTII.
gem) não encontram depois o 'cor­

respondents dndãcætívo de que pode
regressar-sa à veíooídade normal.
Esta corno que dndisoípâdna na sina­
lização não anema o automobítíeta
a obedecer aos sínaas que devem
rneœaoer-Ihe crédíto, parecendo-nos,
a propósito, não haver dúvida de

que uma 'sinal!Ímção que se reco­

nheça lefd'OieIlJbe constetuí um bom
auxJilii.,ar 'e emmuítos C3JSOS um medo
de educação pam quem conduz.

Porque não se põe já em ordem
quanto respeéta ao problema da 'si­

D'8Jld.mção, enquanto, aos 'POUCO'S, na
meddda do possível, 'se vaí procu­
'rando resolver o da melhoria das
p'TÍ'Il!Dip!l1JÍ's 'estradas?

S. P.

GRAN.DES CALORIAS
em 13kg de Gazcidla
inteiramente grátis.
Descontos e
facilidades de
pagamento na­

compra de material
.de queima.

.
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Campanhade
Natal

..

GAze/OLA

Contabilista

Oferece-se para serviço de

manutenção de hotel ou em­

preendimento similar. Execu­
ta trabalhos de pintura, en­

vernizamento e polimento. Dá
referências. Resposta a Apar­
tado dos CTT - Moncarapa­
cho.

. Pontes Eusébio
Médioo espeoialista

Ouvidos, Nariz a Garganta
Consultes diáries depois des

15 hores

Cons.-Rue de Sento António
n.O 68-1.° Oto,

Telef {cene. 23133• Reald.24253

Res.-Av. de Olivença,
97-5.° Esq.

-

FAI=tO

'�"T' ••

,I

GAZCIDLA é:
• O calor do seu fogãQ
• O ambiente d.ado pelo seu calorífero
• A temperatura do seu banho
• A economia e o conforto em sua casa
• A eficiência na assistência técnica.

Aproveite a campanha de Natal GAZCIDLA - Até 15 de Janeiro

GAZe/OLA uma chama viva onde quer que viva

Oferece-se em regime livre
, ou part-time, deslocando-se a

qualquer ponto da Província.
Trata assuntos Organismos
Oficiais e Corporativos. Diri­
gir Travessa Cerro Malpique,
20 - ALBUFEIRA.

comboio que se agitava na gare. O

fragmento turístico de Vale do Lo­

bo concitou em lireve as atetnÇões,
que, minutos transcorridos, se fi­
xavam em Quarteira e na sequên­
cia infinda das p?·aias. Um pouco
para o interior, e logo Vilamoura
noI'! deixou ver o muito de que já
dwpõe, e adivinhar o também mui­
to que ainàa falta fazer.
Outros nos esperavam no Aero­

porto, pelo que o passeio não pode­
ria prolongar-se. Na veràade, gos­
távamos de, Pelo Sotavento, ter

chegMo até à imponente ampUtu­
àe àa praia de Monte Gordo e ao

"reÚilíneo enquaàramento de Vila
Real de Santo António, e, pelo Bar­

lavento, à calma vetwstez das pe­
dras de Sagres. MM o qUe vimos

do ar (tantas vezes contemp'lado
terra a terra), mostrou-nos, de for­
ma diferente, a magia esplendoro­
sa da costa do Algarve, onde o que
já está feito nos dá plena ideia do

que não tardará a seguir-se, fazen­
do-nos desejar, ardentemente, que
não demore o que está para vi.r,
mas que se não caia, com a pressa,
em precipitações que possam pre­
judicar o todo, beZo e roarmonio8o,
que patra o Algarve se prete0n4e.

À Classe Médica e aos Doentes Diabéticos
As preparações de INSULINA "SANO" cuja qualidade
é assegurada pela comprovação- oficial a que sistemàti­
camente são submetidas, encontram-se à venda nas
principais Farmácias do País pelos seguintes preços:

INSU.UU" (SIMPLES) - Frascos de 1 O cc. com 400 Unidades= 20$00
INSUUHA PROTAMINA-ZINCO-Frascos de 10cc. com 400 Unldades= 23$00

O LABORATÓRIO "SA.O�'-
É O UNICO FABRICANTE NACIONAL DE INSULINA

P-RIMÓVEL
Soc. Construtora

Factos e imagens Câmara tlunicipal de Lagoa (4lgarve)
.

(Conolusan da L"pág1hia), '

EDITAL

Cimarron
Aperitivos de qualidade.

Frutos secos seleccionados
FRUTOGAL.

de Móveis Frigoríficos, Lda.

Equipamentos

e

C. da R.
para mont.gem

de Bares Snack-Bares, Restaurantes,
"-

Cafeterlss, Hotéis e Similar:-es

CC\zinhas completas,

talaçOes Frigoríficas.

Rio Seco

Refrigeração Comercial e Assistência a Ins�

Telef. 22871

Pintor

EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DO C. M. 1276 DA E. M.

530 (VALE DE EL-REI) A BE'NAGIL _l.a FABE: TER­

RAPLENAGENS E OBRAS DE ARTE CORRENTES,
NA EXT. DE 1259,64 METROS.

CARLOS GREGÓRIO DE SOUSA FREIRE, Presidente da

Câma�a Municípal de Lagoa (Algarve):

Faz saber que, no dia 30 de Dezembro corrente, pelas 16

horas, no edifício dos Paços do Concelho'e Sala das Sessões,
perante a Câmara r�unida, se procederá ao concurso público
para arrematação da empreitada em epígrafe.

Base de licitação ..

Depósito provisório .'

112311$00

2808$00

O programa do concurso, caderno de encargos e projecto
da ob_ra, encontram-se patentes todos os dias úteis, durante
as horas de expediente, até ao dia do concurso, na Secretaria

desta Câmara Municipal e Direcção de_ Urbanização do Dis­
trito de Faro.

Lagoa (Algarve) e Paços do Concelho, 2 de Dezembro
de 1970.

'

o Presidente da Cl1ma.ra MulIl1icipaJ.,

Carlos Gregório de Sousa Freire

ANDARES
Vendo belíssimos andares, em local de futuro.

Tratar com: José de Sousa Pereira - Estrada da Pe­

nha, í80-Lo - Tel. 24499 - FARO.
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F u T E o LB
Apontamento de JOAO LEAL

Campeonatos Naclonala

I DIVISÃO

Um 2.° tempo a justiíiear a vitória
DU3;s ne.içõ,es .bem d[!Slootœ, 'e (por si­

nal coíncíceœtes com as duae IDEJi&9.

par-tes do lelllOOillJWO, OOO'lJJDe08lrWII1 no (Lo­
mímgo em Faro, ]'.j,G prameero ,temPlO, o

Fa.I'ellloSe leSl1J8'V'e lIlq.uém d>aJs swas -r,oojs

p!O'ssiJbilltidaéres €il1f<rl8'll1OOJndo uma ItUll'ma
'ruooidida a MO ISlIlill" de FairQ die mãos
V'a2lias O Vdtó",ia de Gliurrmrr-ã¡e;s rrffip¡res,­
,woonoÚ l8lllJt.ãI() ])Ie1o 'soo roam ,rue j o'g'o, PIO"
d!8Ir doe >aJlJJDec1pação Ie d'oorr,I'1daJde de 1llJJO­

VÚlm8illJtOS MaIS IIlPÚS o <r'OOO'l"illJO d:8iS cabli­
nee oouve piI"od'Ulll!da 'IIl1rb8lração na itUaIr­

clla diO'S f>aJotJos.
O Œ1all'!ense !8IllW0iU ddsp-O'.sto a alterar o

mail'caruoll" e a .[¡war 'peja Vliltór<ia. Obite­
ve-a (lam jusltiça, peLG labor qlUJe 'Olpell"lOU
nos 45 mirI1lUJtJos' flinalllS'. rO GuJimaroos, a

q-Ulem Illão asse'llJDava mal a obroooçãJo
dum rb8lllJro, decaiu �)illJtão de IlIllOdo con­

,s1deil'áV18Jl. ':rrulJS é '<lqullipa ,paira ba.oor o

pé was ,mali,s caoogolt'izoolOS conjUllllbos.
Os golos -Êorn.m marooruos ,pOiI' N-UIllJ8S,

aos 69 lIlIÍ!llOOO'S Ie VaLdlir, a.os 72 mi-
!l1'UJDos.

•

Ama,nhã {) Fair8lllJS'<l q.we ooOOll1ua ,nro

&. o 'IUlgwr á um POIlltO'doe 3. os - V&tória
die lS;etúJbal e Be1I1llica, _desILoca�se à CIi-.
dllide do Sa-ruo. lP!réLio ddficílLillIllO, a d€S­
'Pleillto dill '<1esLocação dDS virtJOIl"IÍWlIÔS a

AillJruerLeont. MIllS a t=a die J'Üsé Ma­
rua J:'ledll'ooo, 'llãJG lesqweçamolS, é uma

u'as !Illa.ilOre's do fooeboll po!t'twguês e

dillS m'lllÍ,g co,tllJdIIlS ailém-frontl<l[ra.s.

II DIVISÃO

Um Olhanense a ascender
.coOOlt1ua a Vleriflioar-se R ,subdda da

turma ,die Olhão. O esp'ooma da !ieseida
iod M3JsbadlO, se b:em que seja iPlt'e(JJJso

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISAO

Fooe'llJse. 2 - Q,Uiimall'ã;es, O

II DIVISAO

'SIesdmlb-l'a, 2 -.., IÜIlhrurue-rllsll, 3

Serrocœl, 4 - PlolI'timonense,' O

ID DIVISÃO

.AJ�gés, O - ISHves, O
MrOllll'a '1 -

- 'Esp'8Iramça, 1
Llusirt:ano, '1 - �e:nd'lllS NQiv,1llS, 1

TAÇA DE' HONRA
DAA.F.FARO

SarrnJbi!"'8JZerns,e, 1 - LoUrlieltaino, 1
'Falt'o 'e BEJnfroa, 1 - Imlolt'tal, O

JUNIORES

Faro e -B:enflica O - FIIJI'ffllJSIe, 4
S8nn!bi!"azEJlJJse O:___ iPlor,t1manens'e, 8

LU'si,tailiO, 3 - Sd'lV1e\s, 1

JUVENIS

ZONA BAiRLAVEN'I'O

lS;i¡lVles, 1 - IElsp8lralllça, O
Lüuleb3ill!D, 3 - ,J:'IOmlJIllO'llJerns,e, 1

ZONA S()Il!AVENTO
_ ISwmbr8JZ8lllJSe, 1 - Fuseta, 1
Lwsirt:'3ill!o 3 - lMionca.rIllP'ooh8lllJSe O

'F!l!-l'oo.se, 1 - Olhan'<lllliÍle, O
'

JOGO PARA HOJE
JUV,ElNIS

LuslÍit8in;0�1111:¡,n8'lllSe

JOGOS PARA AMANHA.

i DIVlSAO
�H. d'e is!EJtúbrul-Fair8lllJse

fi DIVISIAO
Po'ntimolIlJoose-Or:iwrtaJl

Olh8Jil181lls'e-S1e.ix311

ID DIVISAO
'ffilVlEJS-OO,va da J:'iedoole

rEsp:EJrlllnça4.,:u'sÍit8illJD
TAÇA DE HONRA
DAA. F. FARO

(úLTI'MA JORNADA)

Fail''O e 'Beinfica-SllllI1blt'aZwse
LÜ'wl'<lt8JitJJO'-ImO'l'ta:l

JUNIORES
OlhallJ8lllJS8'-Œ'aJr{) IEJ Benfica

F8JIt'8lJJse'-Srumbre"8IIllS8
SilllVlEJS-lI'aVlÍlt'ense

LætlllIllO-J:'O<l'I11imoIllOO\S!8

JUVENIS
ZONcA B.A.RLAVENTO

Imortllll-'Esp8iI'ança
SilllVleS-PIOIl'tÍlllJJOill_oo,se

ZONA SOTAlV'ElNTO
Fuseta�MiOlll=a¡p'aohi8lllJSe
S'IIlmlbraz€IllIS8'-Fa.rense

cOll1muar ,lult8Jll!œG, :rrulJS 'somos €IIIl Orei!'

q.Uia III turma da VdIla Oubásrt:a ,termilllará
a ,p<r!Üva erutre os 6 iPll11mei'l'�s. A 'I,Ulta
paa-a a -promoção vai travar-se apenas
e'IÍrt:re K) Mioi!lJbijlO e o A'ÚlétOOD, ipo&s a

vemtægiem. de wmbos é c()I!lS[rdJEJrável em
relação 1Il0lS ,rest'lllnteg clubes, 'O Olha­
mense :lJoiÍ a Sesimbra hwS<laiI' mads um

preoíoso ,triunto, Reeuâtado construido
no !plt'[mleill"D �a, mercê dio contra­
-ataqwe verda,dl<l[rllJID8lllJOO venelll'ÜSO dos
8ilgail"Vwos. O ,Dr<iunfo f,OO merooidis,Wmo
e 001'3 gOILos focaan 'IDaII"oodIOS por ReIliat'O
(6 ,e 30 minwoos-) IEl ISlÍlInõe;s (28 mi:tliU­
,to's), . :peLo,s V'enoed-ores, ,ooqU8ilJJto EI<1IlaŒ'­
do, ilia's 32 llll!ÍnooÜ's le MáruD, IWS 38 mi­
nutos a,porntail'8Jm ,pelio 'S!esilmbil'a.
O Bor,timIQlIlJEJll!se sod'reu Jpesaua pum­

çãJo {l]¡D Seixal. Esta. t= illIOOessi,ta;va
d'e .p'on;tu8ir como 'œlJi,á,s acoillteoe com os
barJaVlent';"lo's le 'Illão p,er<1eu <) enslejo
de o tam,er {l]¡uma �8Jl'dle <megra» !pllJI'a DS
nossos oomPO:OVilllCiaJll!os.. O J:'oll'timOil1len­
se VlMe []1Il!1s :rrulJS sem dú",ida mwú1:Jo
ma&s, do, que' :tem vri:n.do a, JtraIlllSpamooer
aa ,l,ongo da época e qwe a¡1:Jj'ngUlu J:IIDJior
eXJp¡resrsãG !!lO dam¡jillJg1O {l]¡0 CIlm,Po do
BraVlD, no l8'ed:><IIlI

•.
O 3JtaqUie CQ{l]¡DhIllUa

dmip'l'o:du1Jitva le «lfu1:!eboll relle hade» lllão
pode S8lr ap¡€na.s reter o looféruco.
Os qua-wo 'UEJlJJDO'S dos s'eixaleÍllSM fo­

rlllm olbtddOIS IPO'l' RUJi (a;os 10 e 86 miJlJJu­
DOS) le 'IDwgé'llJÍK) (aias 75'18 82 m[lI1w1:Jos).
Mnoohã OlihaillJell!Sle le J:'ortdm0!ll8lllJSle

actuam {l]¡O's 'seus It'edlutOis. !Elste _ faoto
vem 'P'l'o:poll'cilOlllaJl' O JeiI1ISejo de Ilhes 00!ll­
fl8lr<ilt'mos o ra'Voru1Jilsmo, Mé porq'\lI8 de­
fl'olt1tam !8qUJi,-p'as qUle 1IlJEls nãO' sãa su­
-p:eriJo!rJes. A Poit'timão (9 'POOl!tos). doo10-
ca-se O OrtiJelt1tal (11 IpontOS); '8il1rquaIlltlo
qUle illO rEJosltád±o PaJd&llJJ.a D 0illaIlJ8Il1lSe
(10Iplo[]Jto's) diefro'll!ta o ISeixal (8 pontos).

m DIVISÃO

E todos empataram
Parra dois, -o Q'EJSwltad'Ü podemos COll­

sl1d'EJrá-'10 exoel'eute, ¡pods ill" _.blliS0ail' um

POllLto fÜll'a é ,sempre factO de CIOIllSdde-
1l1IlID. Assrirrn 'aoollLueœu com 'D ®Sperrunça
em Mi01lll'a Ie o ,gij,[VIeS 'Ilia sua Ideslocaçãio
a _A;[.gés. MiliS O'utro t8Jll!Ito :nãD 'P.OOlemlOS
já JeS'Cl'eV181r sohre IO Lus1tanD, qUie com
'LIrIDa OOiI'!I181Íra 'l'!8gulaxi'Ssima, ceœe,u em
Viúla ReaJ. d'e S'OOltD .A.DJtómo, um pionlro
a fuJvoc dum 'doIS da caJUida - () VetndiBiS
N-o'v'llls No eJllI1:amJto q,Ui8ll' 'Os' IL1llSdrt:a.ndsta
oomo "O!S ,1'aoOlb:ni,gelllJsles 'sã'Ü adIl1da (3Jté
porque a'll'EJna;s separ31dJo,s 2 !pOIIlJtos do
'liooder, IO .oOlVa da Bi'ooade) œJll!dJ1d8JtlOs
à 'PiI'omoção. Paa-a o ,Slitves 1l'eV1001:JeH.se ,de
,g¡rrundie d'll!tel!"æoo o illJUllo alcamçlllŒo em
_A;�gés. O cOilllilJIld!llJlJJt'<l dreslœa-se amanhã
a SJ11V'!es te somos em <ll'8Ir qlUie oadierá
'IIlllte -o mOmei!lJtD lI1eouperaJm'V'o Klios lœOIIlJOS
da CI8JSa Qwe esOI"leV'EJr sobiI'e o E'sperœn­
�iLusillfa¡no? Qwe Sle ,trata d,um derby
;negUlolllllll, lemfotdvo e iplromerbedor, oom
UU3JS lequdl[loo li'gIlMad'8!S Illa 'Pontuação.

Taça de Honra· da A•.F. Faro

Amanhã, 8 final
NIO préláo I(JIail'a os 3. o e 4. o oI8iSISJi¡f1ca­

dos.� IlJf.Ítg11.lIl'a-sle-nos q,we a IlllIaJiO'l' '<lx'l)e­
die .ti,oit1ra 1970'-71». Quem vem.e8iI'á: F11lll"1()
e BeMlica OIU Sllimbral'Jense? Um d'8ISIPi­
qwe aJLio<i'aJll1IJe, M{i'iPlOrqlue foiI'il1'eoe já 88-

gUœ'IIlS dllldlicaçõ� I(JIIlI'a o ([)�\SItr!irt:8J1 da. I
DdJv:i;sã;o
No ;prélillo l(Jaa-a D 3, o e 4. o olass1fjœ­

do, 'a.íiilgura-4.Se-illlOlS qu.e a ·Inali:O!r ex,pe'"
!!'tênoia 1<10 iL'ouLerballl'o 'Slo'blt',e o Imoll't8!1
,line ¡drrltaJrá a vttónia. A j1olM)aJda dillJÍI0Ía­
-'se Plell'llls 14 horfuS t81rmi:na.IlJruD ,às 17 e

45 horas.
.

���

Desporto éorporativ8
OIs con,oo�tes rulgarv¡ios 00 Nac1olll1ll1

OorplOlNlJ1:JiMo ule (Damas Ililcam.ça¡ram poslÍ­
ÇãJD IdJe ,œes1Jaqwe. Jú[oio Vie'gas Jioi 'O' 3.0
ol8!sælf:ic8ido e Aintón[G Deo-daitlO '�bIteV18
a 5.' poo,siçã;o. -Di,s'[JIUtar8Jm' a ipI'O'Va 35

dlllIIllÍJsms.

SENIORll!lS

Gl'NÃI8ilO 41- FtA.REJNISiEl, 53
OILHANEIN�œi, 54---,0. p. PORTIMAO, 51

NIOœ'ID8!1 a ",irt:Óil'ja do Faioonrse, ænte
um G!iIlláJsi.o alnJÍIIIlIOiSD, 'O que ma1s vælord­
Z'OIU o rbil'<iuruG do Oi!llOD de FaJr{) Aimlbll/S
as eq.UJipas optaram d\lll'8Jll!rbe tod;o o jog1o
pela doefesa 21=1, sendo mads a,gnesstva
a doo Gli:nã.sio IO que, dmJioi'1Il1meaJJte, en­

q UaJlll1:JG. h10iLLVe fua-ça física e amímíca,
conrumdæu o runtagOillilsta O FairEJnse,
;p.orém a 'PD\lI(JO e pouco f'oí desoobínan­
do, bm¡;s ó;Ü'�uções IIltooallltes '<l acabou em

justo vencedor,

MUlilto ,eqw1Hbrado como 'aHás se 31l100-
vda flOli o encontro Olhanense-C, Pesoa­
dores. O cínco die OlhãJo, qUle fez o seu
lIllEJlhOll' j!Ü'g1o da época, v'e'lloeu jl\lJS�
m8lllJte lIlinda qwe corn b3JSltaJll1lJe ddd'd­
culd8J&e. De sabi,8lllJt8JIr III ;¡:modutiJVJiJdade
dos JJ.omenls die J:'IOll'Itimão !llI() oootra­
-a-taq-ue ,plllllJJeadro, OIlldie pOll' V!æeg se

3Jlia o p'O'd'er de �IIlJprOlVlÍzação ŒO'S dlMil1ãos
]!1j¡gJUletnooo. D'<l.stra vez, no entanto, a

defesa c8ll'ta do OLhrunelllSe JiJmped�u Clam

dEJtermlÍJIlJaçã;o {) ímpero llIta.caJnte do's
baríIllV18lllJtd1llo's. P.octainItJO, horn ttrd,lllllfu dIO
OlhãJnelll,se f'!'ente a um adIV1ensáTilD q.Uie
od'e'!'ooeu leoccelente r€plriCà.

J'(JlNIORIEIS

OS OLHANrE�;, 57---F\. E BENFWA., 42
,GliNÁ!ffiO, 60 - OLrHANrENSE, 47

TRIUNFOS JUS'DOS DOS «CINCOS»
FAV'OŒhlTlOS

JUV:ENIS

OS ()[_jHAlNE'N., 25----"F. E BENFWA. 26

I-MORJTAiL. ',22 - OLHANIDNiSE, 37

Cierta a IVlirt:ória do Fœro e B8Illfica pe­
I'aJll1IJe uma etibiçãD mca.TaotJerís1:liœ de
Os OLh8in'<J{l]¡S!e Fá.<liJ1 ú miU!il1�D do Ollla­
Jlie{l]¡se ',em ..M¡j.uJleill"a, como se esperava.

JUNIORES

FAREINSEl, 42 - GINASrIO, 47
(após ;prolOOg8imOOJoo)

.

OLHlANrEiNS!El, 41 - OS OrLHAN:EN., 41
'(após proll'OIlJgam8lllJDO)

01 jogO :nãJó se d'eS'ellllJprutou � VlÍrotwde
do áa1brutm- Ill'ão q.werer corntiJlJJuar o e-n­
coilltno S1!IDl mOitivo d'L1JSI1Jid'icad,o.

ACOTEIAS
, -

OLI1AO,J'
�

E. porque não, a nossa

Rua do Comércio?

FARO, P'Ürtimão e São Brás de Alp'or­

tel, vão oferecer du.,-,ante ct. quadra
1U/!talícia, iluminações feér'icas nas prin-

,

ciipaA,s Q/l"térias. À iniciativa de grup08
ae comerciantes locaw juntou-se a cola-

6ryrClção da Comissão Regional de Tu­

rwmo do Algarve. E Olhão? Ao- que
1Ws COff"S1ta nada! Faz pena que ass1Jm

acomteça. 'Uma terra onde, pelo SãD

João, as rwas se engr4naldam, p'Üderia
durante a festiva q:ua¡dra que se wvizi­

nha oferecer na sua rua p'l"itiCipal su­

gestivos motivos. A Rua do C'Ümércio

.d�spõe de cotndfçõe,i excelentes para o

efeito.
° MunÆcípio possui hoje arntpZo mate­

rial decorativo fi lumi'IWso; ae adapta­
çã'Ü pouC'Ü diispendiooo. A COiI'YIIÍ8são Rr&

gicmal de Turismo do Algwrve, somos

em crer, nãD negaria {) seu contributo

mœteri;a;l: E OIs m'Üntrœs (porque não
um comcurso de pres.épios nas motn­

tras?) c,o,mplétariam t'Üdo um perfeito
ambiente na'taZíaLo à nossa <<calle ma,yor».

Dep'ais, até p'ÜderiJa Imverr a suave e

encant(l)(],.orra música doO NOital, s.em dis­

pllndios de maior, poiJs a ,ediliKlade pos­
sui UipOfr1elhagem' apropriada. Afinal
o que fàltf1l: quereT e boa vontade. T-e­

rão elas desapa'necido da terra ollUllnen­
se onde s,tmVpre 'exwtiram às 'ca:rradas,
no tão faZa'dD e c'omprooa'do baJiJrriBmo?

Não acrdta1no8) E s'e a gente nova

desse, neste aspecto, uma lição da sua

valAJdade e vitalidade?

Mrur:ia Mmanda

Campeonato Distrital
d. fut,bal da f. N. A. T.
A <lOmax 'P'llll'a () campeoo,nruto DillsDr<irb8i1

de Futebol da F. N. A. T., defronta­
iI'!IIJffi�s:e IlJJQ d!omillligo '!lo Campo d,¡e MIem
Mi0ll11z 'em Pad'<lll"!ne: as eqwÍ!P1IlS doo C.
A; T. da Fa.aewl Ie do Hottel La.goOs.
O empa-te a uma 'bola, Vlerillf,icadD no

fmM dJD j:ogo. piorue considerax-Sie cer,to,
, pois Q �q\llÍlúbr:i{) foli a '!lOom dlOIDlina;n,te
-'se OOffilQ eq,Úipa m�dllll'a e d'e �eg¡url!llJl'
00 'oomendru Os ,J:JrooeLedros rev€ilaram�
entendlÍirrlÆmtá emœ todos os SiellJS sec­

tOlt'es, reoolO iPOir d'SSD e"'8Ir011dJD -hg1e.ir'Ü
<1omIni'Ü técnico ie rterritorJal ma.s .os

OEJI'âmiioos, sempre mud:to 3JP'¡;iCrudos, fu·
I:'IIJID em g,ollopes Id'<l esrt:oti.cismo \S!8gua"8iil1do
'O tm¡p:eloo atacaillJte dos IIlŒV1ersários, e em

oo!llltr'a-'8it8iquI<l\s !liiZ€iI'!aJIIl' pmgwr pooll" vâ­
�i!IJS Vleoos o últimlQ r:eduto IlaoobrigffllJse.
SOlb a dotrlecçãio do sr. Jolio J:'JeI1eira

MáJrIDiJlJJs. auxliJliado 'Pe�os 'srs. God.inh'O
César e José V�gThs as '<lq.UJÍlpas ali-
nhaira.m:

'

F1a.ceaJl - José J\['amIU'<l,I' HumbertillllO
(J:'estlama), OOONliO, F1ernamuo lé, Abel;
OOlrVo:e GUJeiI"!l'IeIiro; RaUll (Jlolsé .AiJrt:ónilo'),
.AJI'eluia, iVLbor 18 'l1ea:-&oio.
Holbel LIlIgos - iRllIIIlIOS, .AJlhertdno,

GEJr8iLdo, CIlJstelo 18 1i1mnoo; Lope¡s (PIe­
T'e1ra), le Caæmo; ,Sillva o(GW8il"I'eiiI''O'), Fra­
de ISruntos e P.atãio.
-Os gOIIÓ's JiOI"3llll ma:rcaJd;Ds poc J!1rad,e

e Oor'Vlo.
_

J'Olgatdoces mM,s em I8Vlidênoia: José
Mam,uel, Cae,ltbJo. 0'01'''0 e Guerr!EJilro ;pela
�ac83Jl €i Castelo" Can-mo, F¡-!lJdie 'e Pa­
tao pielD HOitel Lagos. -c:- C.

TINTAS «EXCELSIOR»

JUV'ElNIS

FARiENISIE, 47 - œORT.AL, 35

OLHANiElNS;E, 27 - rOs OLHANJlJN., 23

iNo:nma1 ,e iáCli,1 ii, vjrt;ónia do FairteIllS'<l.
Ii!lJjusta a d:EJl'IrO'ta. ue Os Olba!lll8ll1Ses
qUie oonstútwilram Ie cOillJStiltu€lffi um «cin­
co» \SiU'P8II1Í1Oll" IIlJO càrpíiflw1ó físico'-'iéonriClO'.

�••••.!!..!'.,••••••••.,•.,•.,.--•.,.----

Noticias do futebol alganlo
EncOll1tra-,se 'l'oowpEJr31d'o Itendo já :neIÍ­

nicda.d-o a- sura ipII'EJpaJração: {) defesa Ca­
'llIeill"a do Sip'OIt'ttng FaireIlls'<l.
- Ó!rça em mlllús de mill e treZ8!l1tos

cantos o 1ll!0IV10 '!IÍ'SI1Jema die âllwmi,nação do
IDsltádJio J\[,wnli!()�pa.l ,die Faa-o.

.

'

- J:'aæra a l'eIIllJioo,ção dOis e'IlOOlIlltro�
CQm IO Marítimo dIO EUnch�1 ru d:ispult!llJl'
na Maidleii,ra, ,1lJOiS dda's 29 ule Dellemhi!"10
e 1 de JamJeir{), o. F1aiI'Ie'UrSe 'IIlProoootou
ooltÍJtII'aprO!Plosta;"às CO!l1ddções Qi!l[oialmlJon-·
re ,od'ereo1dœs
- ,DOs¡pUIt8J:'se llIIlloohã, []JO EstáJd�o 'Mu­

'nJioi,pal d,¡e Fairo. a d':illlrul do, «Taça die
HOIlllffi-1970/71». O plI'éLio será amteoe­
didD do jogO � oontail' ,para Qi 3. o 18- 4. o

lugllJI'es.
- O SiP!orluilIlJg iFareIllS'e oOllocou a SIJ.Ia

eq.u'¡pa d'e nOIlll'8J ruo U!úSPor ido Olhalll'<ll!l­
se, paira um �noOIlltro �lgáVlellJ � ddls­
pUltllJr em 01haJO, em J'OO'<lilil'lO iplrooc'imo.

.VenOe-se
Parte ou toda sociedade

com traineira e enviada.
Trata C. Amaro - Telefs.

610257 e 2474710 - Lisboa,

DECORACÃO
REVESTIMENTOS

EQUIPAMENTO

o Fare.ae em Setú'bal

JORNAL DO ALGARVE
lê-se. em todo o Algarve.

Arrastão português apresado
ao Largo de QuarteiraiElstá 'susc1-tando glI'aro!éLe !ÍiIllter,es's'e a

wpreseIlltação, doo F1aJnemJse em ,SEJtúbal.
MiUliroos são !ÜI$ IlIdeptlOS dos «leões» de
Faa-o que Ise deslocam à «RruinJJ.a do
Sa.do» O Fænenee em cola'boração com

ti> d. F., ,orgalllliza uma 'excursão. ,ájD pre­
CO die 100$00 (lida Ie volta). O oomboío
palt'till"á ,d'e iFaJr{) às 7,15 dæ domñmgo,
coogwnda a 'Setúbal às 12,0'7. O r-egresso
está ,prElvdsto ,para 00 109,59 ,e a chegada
a F'æro às 0,49. Os 'blHJ:Jrooes estão à
venda na .sed'e do SpootJilllJg F8iretlJge le
na Elstação ,die Falro.

"""""""""""""""""

Prejuíz.s em barcos de pesca
de Vila Real de Santo António
devido 80 IJaR temp.

Quam:d:o 'p:escaJVa a menos de 6 mOlhas
d'e terra '810 'la.I'go de QU'llll'uerr'ra fo'Í
æpnesado o Illll"ll'rustãD iP'om'L1Jg,uês «Swnta
Mamia do Mar», d:e 120 1t0000eLad'as, da
praça de L¡ishoa. P'rlO!Pruedllld!e de Indús­
,trda, AV'eliJ;ne!ll!se 'die Pesca, Lda,., de Avei­
ro, aquel'e barco 'd:1spU71bJa de uma :tri­
pulação d:e doo,e homens, cheJfdada pelos
srs. Joaqudrn ,Alnrt:Ó!llJip (mestre) e Á,lvall"'o
Soares dos Sanltos (me,slme de ip'<lSca)
,tEJnldo Il, bordo cerca de cem caíxas de
:peioce,

PORTO LISBOA ·FARO

SOPAl Praça Aillandre Hlreulano, 31 - FARO SOPAl

Na n.Dúte 'd,e quar.ta-,jiei'!'lIl regU'stou-se
norte ventarríæ, acompanhada d e chuva,
na zona d'e V'Ha Theal ,,doe Samto AillJtÓMQ!.
As ,trMillJelÍ'I'31S «N-OIt'te» Ie «Ldlb'erta» '<In­

ooentrævam-ss acostadæs ao CIlIifS corner­
oíal e a 'aJgMaçã;o, do mar fez oom qiU!e' 31S

SU'llis amui!"œd'llls f;icas,sem ,prMdcamelllte
d!esf,EJirtas devddo aos lem'bat:es ro =la
eIDrpedll'llda. A tr8iilllielira «:DiamllJ.!llt'<l,» q'ue­
IbrllJ'l"rutn-'se illS lamanras, pelo q'\lJ8 g'IIJI'­
rou, 'seg;uiilll!d-o à u�i'va jUillrtD ruo cad'S ,e

wœlha.lllJdlo no lex'tII'emD de'ste, num ban­
OD a.-ena,so quruge à entrada da doca de
pesca. Os p'!'ejU!izüS ,sofr.id'Œs Œ�eLos três
ball"cos são elevaid-os.

RiOJJtorr de 'cons.trução dvdl, e co­

Iocadoe de papel decoDa1ivo pam
revestlmento de paredes, para quaã-
querr ponto da Província.

-

Rua Dr. M'lliniUel de ArI'1a:g�, 3
Vd-la Rea.! de S'anto Anrt:ónd:o.

Ve¡,de�se
Regadio Camioneta Hanomag,' Car­

ga útil 3 300 quilos, Em Qoas
condições. Tratar: telefone
72861 - OLHÃO.

Arrendt, o de 1970 a 1971 de
3 hectares no sítio da Vala
(Silves). Renda em conta.

Resposta ao Banco Ultra­
marino - Silves.
¡

DE RAIOS,
INfRA·VERMELHOS

In.spectol· �e vendas
OFERECE.SE

Idóneo cultura universitár�a, grande experiência
. sector de �endas, apto a desempenhar 'aS funções de: su­
pervisão e chefia de vendas, em em.presa com lugar de
futuro, podendo localizar a sua res,idência em qualquer
parte da Metrópole, Ilhas ou Ultramar. Lugar a desem­

penhar: - organização de vendas, planea,mento COIl,ler­

cial, planning de vendas, ética da venda; publicidade, 'Or­
ganigramas, visão actualizada de marketing, promoção
de vendas, selecção e recrutamento de vendedores. Pre­
paração. Animação. Trein'O de. vendas. Técnica da entre­
vista. Combinação de argumentos, Pesquisa de comercia­
lização, Dinâmica comercial.

Serviço militar cumprido. Condições de entrada a

combinar. Dou as melhores referências profissionais e

morais. Bem relacionado, Carta de condução é 'carro.
Resposta à redacção deste jorna;l ao n.O 13 688.

101 JORNAL DO ALGARVE 12 -12 -70 ao meio dia ceava às: sete h'Oras, nã'O c'Orus'entia que oS criados se áfas­
tassem da �ais rdig'Oros'a etiqueta, e dava a mão a bej.jar às vis�tas.
Além dbss:o, faJava como era de uso em V-ensllilhes meio século �te:";
lexprdimila";,se illiV!rem.e!ll>te sobre 'O rei, 'a Tafu:ha e as prrinoesa;s, persœstra
em chamar duque de Orléans a LULs Fiilipel, e achava que 'O cura _da
f[1eg;u:e'siJa nutri'a melU8iS TeV'OlucdOiIl'áJDi�, depoiJs de que, jogando 'O g>aJIllao,
'O P'OOO1e padre emirt:iI"ia a sua humHde opindão de que todos 'Os nO'moos

eram dlguais p,er,ante DelliSl.
Quanto ao malis, a lS'enhora de Kermadec era a velha mais s'e6ut'Ora

da sua época. Ap.es,ar dos s'eus attenta anosl, não era surda nem cega.,
lembrava-se perferitament'e dos h'Omens e daiS COisaiS', tinha mu1!t'O 00-

pírit'O, e faztia as delícias' de dads: 'Ou três cava;IeJiros de S. Luís, um pouco.
mali,s novos do que ela, que vLviam nas vizinhanças, entre eles o cava­

leiro de LaCY, caçador exímio, que habitav.a, um pequeno 'C3!stelo a que
ch3!m!wam o Manoir.

'

A o3ll'oo.esa de R!erm:adec só tiIn,hia um defcito: gostJava dos romances
de IOlliV'aJlaTlia, � I3JC13,bwa tpOiI' '3J(ll1edi1JaJr mes. Eira œptaJZ d� jw-ar que A:ma­
rus de Gaud.1a �x:i;stiu :e qUia seu 1ihlho IDsp¡a.n<Iœano fOlI1a ,sempre um modelo
de lheroíSl1no Ie de V'iTltUd!e. QUl3JIldo se WaroaVia desbe assurnto, Amadis, EiS­
pland:i'3JDo Ie Galru:l'I' rt;;l13JIlStornavarm-ihe um pouco a 'cabeça, mas 'Lo'go que
a IOODlV1eI'\Slação œoaÆa ISObre CO!ÍsaJS mrui,s modemas, 'a baronesa recup:e­
�aVla rum lespílrtLt'O IséIrIL'O e rseJlllSlaJt:o.

Quand'O a lSeI!lihora de Beaupl100u Ie sua fd,lha entravam 1m) qiUJ3¡rOO-,
que, .Iem boa V'err'dade, !estaVia mobiiliado IllO g'Osto do sé,culo ¡pmrsadJo 'e

fazia [embm.r UIII1lgabiln:eJte de madwne du Baæry, la 03ll'01ll,esa lI'ecl�[):ava­
.,se Illum sofá 13IIl1!welado, 0Illdre a pœndli!a um g1l1aJDde aJta;que de gota, e

tinha JOIll� .ao pé de si. JODIaiS era la um Ibempo prustor das vacas e caça­
dor dos bosqu6lS, .ou por .outra, caçlador furuvo. MUliitJas voezres prassaV'a
mlJtes m1JeiraiS, deitado so:b11e � erva, .ou ao1lll.rto eIlIbre as moiltas, à esp'em
de um cab<rtto mOlDltês. O lSestro de caçador fUl1tJiovO fora a oatlrSa da sua
f.o!l1tlllllla. Uma llloWt:e, esrf;;rundo à espeJra da Icaça, viu uma nuvem de fumo
que lhe despertou R 6JbeIl1çâo. Mrundfl!llSÍJBira�se um :iOJJcêndio no 'crusrte1o des
GeIllêtls. JOOlliS lCOlt'l'ell, ac.ordou lOS hab11lantes do 'C'8Jsbelo e salvou a se­

nhora baronesa. de Kemmdec. mm, lUm�de quiawe IWDOS, magro, de
caberos II.ouros, 'Olhas 'lWUds, roSIllo de 'seraflim, um Vlerdladek-o tipO' de -pa­
gem dia ddade méd:ia, apæa¡r dos l!laŒnIaaloos e-dro seu iJra¡jo ibretão, O olli3ll'

(Oontin1UlÇM)

O CASTELO DES Q-ENjbTS

- A senholra. ,b3ll'0llJlooa de Koomadec lestá eom 'c3ISa? -:- pergunt'Ou
a s'enh'Ora de Beaupreau, apeando-S'e da carruagem.

- A senh'Ora bar'Onesa não sai nunca - ræpondeu 00 ccia;do velh'O

que se chamava Yvon; há um ano que não abandona a sua cadrora de

braços.
E fez lootI1ar 'Deresa 'e HermÍlllÜJa, pTeced.oodo-'lliS ,com souelll!idade, como

um mestre de sala que s'llibe O' seU dever.
.

A senhora de Beaupreau atravessou um vestíbul'O sombri'O, depots'
uma grande s!ala do 'temp'O de Luisi XIV, a julgar pellas velhas cortinas,
p'elos mów!li;s ,(lwllnchosos, e pelos desbotados iI1etratos de f-arnHila, repre­
s,enrtJam.do 'DS Kiermadec, v,endo�se ao lada da '8irmrulUlI'a de guewa, o bar­
Tete de pI1elado, ou o V'estido de ,coote. Na exJtremid-ade op'Osta dia sala,
'O criado hI1etãJ'O labrliu uma porta de dais baJtooues' e '31Il!uOJJoiou:

- A senhora e a menina de Beal1preau.
A mãe e a filha entraram para O' quaI1to de dormd!r 'Onde a baronesa

pass'aNa a vida, ocupada em ler r'Omanceis da cavalar�a, que a diver­
tiam e a transportavam a um mundo ideal, enganando a amargura dO'
temp'O presente. Era uma senhora da antiga cc;>rte, em toda a acepçãO'
da palavra; havia atid'O dama de h'On'Or dei MarLa Antoni'eta. e c'Onserva­
Ta-1Sa aràJstO'CMJta da v,er1ha g;uardra l'apeS3ll' das lJ:'evoluções. Não mudara
nunca de hábitosl, de trajQ, nem de l!inguagem. VIsava os vestidos c'Om
bordaduras l'IiquÍSJSlimas, empoava) os cabelos, já de sd, brancos, jantava

de JOIllIas em mailii.ci'O'SO' e meõJgo aiO rnlesmo temp'O, e IllO lI'osto lia-se-lhe
um mdJsto de ISal1C3JS1mO e de V'aiga..

lffilelal!llcoMa. Dir-se-4a um desses I3IIljos
!cúmplkes Ilia ll1eV'011ta do inf,erno, la qUIem Deus, Illão, ahe I3icl::lJando lSuficienJte'
,culpa p'wa 'O prrecdpiLtaT 1lJI3iS ¡plI"ofundeZ/a;s do abismo, haVlila simpJeSlmelI1te
eXlil1ado OJJa :tel1I'a. E'!1a OOiVcáJsmco Ie ,cép1dico, gpJas� e bondoso !!lO fUllld'O
do ICOiI'a.Çã:o. 'Dalv,ez p'orque aili'VlilllibaVia :neIle IUm8iS lffi131Il!eiŒ'aJS ma;_¡,S -el'egan­
tes que aiS de um pODl'e wdeão, I()iU pOll' egoí!smo purQ 'e Ill!eoessiidade ''3)000-
[twa de looIDprunh:iJa, a b3ll'0I!lIeSa ImalI"a goonde aJrniZ!ad:e ao pequeIllO Jornas.
Tlinhia�o ao pé de sii todas 3IS n'OlitJes Damoodo-o '¡'er .os Sel.IJS rOiffilances f1a.­
voritos �orm os quails a ÚIlllIægdOJJação de Jonrus Ise !Í1'avü'a e�aJlrtado prodigio·
'S3IIl1!enrf;;e .

�

ko v,er la Isenh.olm de BeauplI'eau 'e ISua fii.U1Ja, a V!eIhla IOall'onœa lievrun­
toOu meio ,coI'lp'O, Ie 3Œl'es'3Il' de naV'er mmrtos amos que não vda a sobrinha,
l['eCO'llJl]ecel.L�a logo, IaIlltes mesmo que "O mOlrdœD:O la tivesse I3I!l,UI!l!CJiadJo.

- Mdnha tia - 'wSISle la ,senhooa ·de Beaupil'eraJU ilnOO abrraç:3Il' ..a blliro­
OJJesa - IIllJinhia fd'¡ha e leu VliflDOiS pediilI'..,lhe h,o!spdJtrailiidade ¡POlI" aigutllS dias.

.o ll'ostQ da 'seDihooa de Kermadiec 'e�prWmiu lUma gI13lIl.óe a�eg,ria.
(Continua)

MINIALFA 2E1
A ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL
« S O A L FA» I a mais 80millata aáma II, Ellotreblmb••

'-

Elactrobombas para álua sob pra..i,
Electrobomllas para vinho • liquidos a.paciai.

MOTIRES ELÉCTRICOS PARA' TODAS AS INDÚSTRIAS
R.bobina,'11 - Bala.tr... _�

IREL-Rul dI S. Mamede (IO Caldls) 30 O-LISBOA
- :.,

•
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Sem Dizer

1I"NIl...
Füoou IIIIlUJllcillJdo qUJe o ministro

da Eduœção Naoíonaã vdr-á 00 A!l­

garve, A propóslJto, é compensador
. que quañquer Iirulividuo COIJlS<llileinJœ

die que o .MgaJI"'V<e podNá desempe­
lI1haJr dJéiñltro do val,s quælqwet" coisa

q�e não seda aJpeIIlJ8s I1iazieIr 3JS homæas

da casa, possa reler as palavras que

o prOit. Vre:i'ga Sillllão adiiJrmou no seu

acto die ,POSSa.
A1lill"IllOu� o mimsbro: «O de­

'sejo d!lloossanrtle die OOII"Il"1ig,i!l' os nos­

sos prop¡r1ÍQs "!'IrOS; 3; hmIllÍJldadie -no
seu reconheoímento: a perma:n€!llJtle
liiJberrt:ação die conéorandsmos gerado­
!l'es de p!l'otlelaím<e!lltos iindedii!ll1dos; a
procura r.eflrooti:da die solJuçõ.es j us­

<ms, detwmÍJl]!lJdrus ip!e].o bom sEmSo'e
!a,rgu¡eza: de espiJnL1Jo; a rto�etrâ.ncia,
JlIl'essUlpQSlto de uma imlformação mú­

rtua Ifl esclærecída, são constaæœs

que devem 1œnpoo!l'nar a !IlJOSsa. con­

duea. Só elas peI'IlllJÍrtmrão o ddá,log1O
eníador e res:po!llJsá:l'el .mbre rodos os
seotores da WOO eduoacíonæl».

Ora, se o mimstno VJeJIIl ao A1gaJr­
ve, não setrá !lJPOOll<g ,pw uma ques­

tão die coœteeía, IDle p!l'ÓJpII'jo a&Ílrmou '

no mesmo acto de ']}osse «o !lJ!l'Opó­
do de se oonsagrær U!nltieJirallnente ao

estudo dos problemas d!e todos os

graus de ensd!llo, da I8dUIOO,ção per-
1IIJæ1Je!I1;t;e e do d,esoovolvdllIll€!ruto e

coordenação !'la 1lJ:J:œstd'gaçãp oíen­

tlf.ica».
Bean! vannos 8JO\S ifactos: a expæn­

são do ensino ldceaâ como exprés­

são de urn plaJIlleam€illJto l8SCol-!llr, a

necessidade die se erãar sem demo­

Trus no .AJlg8JTV18 eeetos cursos do Ettl�­

siillo Médio que se anU!llcia lpoHrt:éonn-
00 o papel que o A!lg!llrVe ipiO'diœá
d� denrt:l!"o da U,nJiiv'ers:iJda­

die portuguesa. JElJIll domiillriJos tão di­

Vl8l'SOS COIIllJO os da 'ooologia e da 8JS­

t�wroaeosdroooI'lrJflnrt:esda!llJeces­
sidade dJe se :uJlIIÍi\Oe!l'ool'izwr esta. cwl­

tU!l'a... P'OT twœo ds1Jo há muLtos

eI1TOS lB lOOOoII1hrooer JElJIll relação !lJO

SUil dJo !pails, há mwiros confOTmis­

mos a peddl!"em mesmo ,ruber:t:ação.
Eu sre:i ,lá! Há' rt:aillrt:as COiLs:aJs, qUJe

'de cet1tIœa o l!1IÍIIlJÍ'Stro d'a Educação
NaciQ!l1;aI f'iœ.rá tiI!IlIp¡r1essiona4o sie

al1gué!m 'j'uLgwr lIlJeJSte ddSÓI1ito qwe se

iWata die uma ",i\SiLba die OOII":tesda, Va­
mos aJOs lfao1Jos." - C, A,

- POise do novo

presidente da Câmara

Municipal de Olhão
ReIaa�a-Jse ;00, oogwnda-fedl'a o

aJoto de ¡posse do \Sr. 'eng. João DeO'­
daJto Neto Oaiboz, Illas fUll1ções de

pI1esddelllte da Câmama Muill!iJcdpaJ dO'
concelhO' de Olhão, plI1esddillldo o 1Sfl'.

dT. MaJIlool EsquíVlel, gOVeŒ'oll!adoc
·cim do DilStrli1x>.
O noV'<> 'pi!'esddente da ediHddade

olh3JIl!oose desemp'en:haVia ddênJt'Í!co
cargo €lIn PIortÍ!mão, ISUCedendO 00
'SII, FIerro Gadvão, 'que fod exOŒJ!eI'a­
do a seu pedido.

Areia para construções
Vende-se, de boa' qualidade

em local com bom acesso. Car­
regamento mecânico. Baixo
preço.
Informa telefone 30 - LUZ

DE TAVIRA.

A PROPOSITO
\

DE UMA DATA
PRIMEIRO de Dezembro. Noticia

a Imprensa que mais uma vez

confraternizaram em Faro, os an­

tigos alunos do liceu. Estive lá, em
espírito, à distância de cinco gera­
ções de alunos.

, Haveria mesmo confrate:rnização,
sem a reconstituição dos grupos e

a lembrança, recordada, âoe factos
vividos em comum, sentidos no

fundo da alma como o eco distante
do nosso eu, o outro que fomos e

qUe agora estimamos ou detesta­
mos?
Um telegrama de presença? Ba­

nal, É um convidado qualquer que
entra, Talvez ninguém conheça.
Prefiro escrevinhar recordações qUe
só eu e vocês, que comigo as têm,
podem avaliar. Vocês, que durante

sete' anos se cruzaram comigo nos

mesmos corr-edores e se sentaram

a meu lado nas mesmas carteiras,
no período mais importante da nos­

sa vida.. O período-chave que ditou

aquilo qUe hoje somos na comuni­
dsule adulta, E esfumados agora,
sobrepostos na hiBtória, os oconte­
cimentos emergem na nossa memó­
ria como os cumes de uma Serra,

Não é possível definir-lhes posição
certa. Apenas os mais salientes Be

avistam, sem cronologia nem or­

dem: as alvoradas do 1.° de De­
�embro, Que euforia, que arrepios
de entusiasn;¡,o quando a tuna aca­

démica dava os primeiros acordes
do hino da Restauração, E lá ía­

mos, cidade fora, aos primeiro's al­
vores da manhã, com o coração a

pulsl1!r forte e a alma em teeta.
A festa era nossa -e nós a sen­

tíamos como se todo o, Mundo a

vivesse connosco, O jornœl acadé­
mico, «Vida Académica» se cha­
mou, Que' serõe'S! Que cuidàdos!
Que são hoje afinal, para muitos
de nós estas ninharias? Criancices!
Mas elas eram a substância do
nosso mundo e os que não perde­
ram de todo '() impulso juvenil do
gosto pelas coisas, hão-de senti-las
ainda como parte de si, como cabe­
los qUe embranqueceram mas não
caíram, Havemos de viver com elas,
como símbolos, Gomo incógnitas de
um problema cujo valor real have­
mos de calcular através da vida e

das roolizações válidas ou insigni­
ficantes que formos capazes de
conseguir.
Alguns emudeceram já, e para

eles a mesma_ lembrança. Porqwe
nós estamos já todos mortos há
tanto tempo! Mortos para o mesmo

convívio e os mesmos interesses.
Mortos para aquela vida em comum

que cada um sentiu à sua maneira
e recorda agora ou esqueceu já,
como conta liquidada.

-

Por onde andais,' companheiros
daquela viagem? Por onde andais,
companheiros de tantas outras via­
gens e circunstâncias da vida, dià­
riamente diferente e renovada?

Mas os primeiros marcam uma

época e por menos saudosista que
seja não posso esquecer a nossa

«Pequena Academia Científica»!
Vocês dois e eu formámos o

triunvira.to mais heterogéneo que
se possa imaginar. 8ó éramos con,­

vergentes no g,osto nato pela reœli­

zação e pela aventUra e isso oos

fazia passar dias inteiros remando
na maravilhosa ria de Faro, devas-

JORNAL DO ALGARVE
lê-s

...
e em todo o Algarve,

,-

....e TAfVlBa:M

Distribuidor para todo o Algarv.
«ESTANTARTE·

REPRESENTACOEI E COlltRCIO, LDA.

,HUI Aboim Alcanllo, 64

lel.t. 24787 PARO

por Vitor da Luz

sando todos os recantos e colhendo

plantas, bichos e pedras a que a

nossa nascente curiosidade dava um

qué de mistério que aumentava o

entusiasmo peêos achados. Que de"

cepção quando, certo dia um de

nós, num impuliso de inSpiração,
misturou todos os ingredientes quí­
micos que constituiam' o patrimó­
nio da nossa academia, para ver o

que dava, e incendiou tudo aca­

bando assim, em beleza, aquela
brinocâeira de estudantes!
E o Orfeão Académico! Que gos­

to nele tinha o maestro Rebelo Ne­

vesr Quanto me s,entia honraâo

quando, sendo baixo, ele me colo­
cava junto ao naipe âos tenores

para. '. aguentar a diferença.
, E tudo isto pertence ao passado,
como a própria comemoração que
fes,tejastes e agora é notícia, ape­
nas recorâação, Na vida só há pas­
sado e futuro. O presente é tran­

sição. Transição implacável que,
acidentalmente, nos uniu e nos se­

parou, mas consente que nos re­

cordemos ainda. Estive convosco,
no dia 1 de Dezembro, colegas, co­
legas de sempre, como fostes então
e hare vos vejo. Assím mesmo, e só
assim me quero lembrar de vós.
comose o tempo parasse e estivés­
sem'oS vivos nesta fotógrafia que
aqui tenho. O meu braço recua no

tempo e, com o mgor dos vinte
anos, nos está unindo, através de
todas as distâncias e- todas as con­

tingências que nos 'separam.

�,�,._�....,�" ...." ..,'�

A 4Cturista três milhões,.

gastou ..

muito do Algarve

Atitude poueo

reeolDeDdáyeI
de UID ),aDLi.ta

Lisboa, �8/XI/"IO

S1·. director,

Em Agosto, fneq'Ule'n!tei a praia de

Armaçtlo de Píira, local que me pro([Jor­
ciOM bastante sansfação pelas sua8

belezas 'lUlturaÆ8. Esta praia de bom
nível é freq'Ulentada por bastante8 tu­

rwfxls e8trangeiro·s e pO'nt'Ulguesoo, 8en­

do de latmuntar· cert08 COO08 que nos

s'lfrgem, ntl.o creio que por ingfmlUlLda!àJe
mas para a8 pe880a8 mostrarem que 8tlo

alguém, Acooteceu 'nesta p'l'aia, num

domitngo, que um suje�to que se encon­

tmva aU el bOlnhos, infringiu descara­
damente as regras dadas pelo Mitnisté­
rio da Mwrinilw" entendem4o< fazer 8ky,
na hora em q'Ule .o p'essoal se encOIlV­

trava M ág'U;(;r, em maLor número.
Pouco faltou para o caso- dœr qUe fu;­

latr, visto que p'l'at·wou tal desporto a

10 metr08 da pratia, Gomo era 16gico,
a auto·rid;adJe maritima a1uIlmou-lhe a

atenção e tomou coiltta � ocorr�ciaJ,
O sujedJto, qwi8 mos,trar que era alguém,
mas a autoridade ma8,trou m,ais com-

p'l'eenstlo lJWe ele,
'

Na minha maneira de inter'Pretar es­

tes casos, digo sincerœmente que es8e

senhor 8i1Jbila que h,a1Jfi.:a regulœment08,
mas nunca os leu ou· não os 8abia ler,
pois se � nao 10'8se, teria proce­
dido de forma diferewte,

D. M, F. P.

a,""'''-U.''-'D

o preto da eultara
Sr, director,

Uma tema que tem conduz·ido a 1nu­

meras polé'Yl1licas e a 8eminár'ios espe­
oializad08 é o lJrob'te>ma do aces80 à

cultura, No nosso País parece que a

população s'e encomtra 1'enitente, pois
s6 uma percentagem de 8 por cento pro­
cwm as bibliotecas ou�ntra -nas livra­
ma8 para comprar lilln'08.
Nad;a ?1ten08 que 92 PO?' eunta nao

procu1'am a instrução ou a continuação
da mesmiIJ, Muitos fwœm-s(! pelo curso

que 't·iæl1ilWm, superwr 01¿ médio, e nao

Aos Ex.mos Senhores Arquitectos, Decoradores

e Público em Geral

Orgulha-se de apresentar uma variada gama de:

Móveis e Decorações para Equipamentos Hoteleiros

Iluminação Decorativa - TV - Som - Abajours
Cozinhas Pré Fabricadas - Alcatifas- Cortinados

Colchoarias - Utensílios Domésticos - Novidades

FONTE LOUZEIROS:
UM TERRAMOTO

MAIS QUE EVIDENTE

A Luz

Tem apenas 17 anos

e chama-se Angelika
Kern, a gentil e pro­

míssora atleta que Vle­

mos na gravura. Estu­

dante liceal da região
de 'Dennângen (Alema­
nha Ocidental), fez fi­

gum, nos recentes

mundiais de atletismo,
em Lublíana, prepa­
rando-se agora com

afinco para os Jogos
Olímpicos de 1972. O

seu forte é o exercício
em barra flexivel (de
que nos dá um exem­

plo) , (li qual costuma

terminar em fllic-flac.

Como se vê, não lhe.
faltam qualidades para
novos te maiores êxitos,

Está aldeia fdcou conhecida
em todo o pais: ãsolada, des­

truída, expressão do abandono
.dos oampos, quase nem pedra
sobre pedra, As 'suas rachas
vêm de 1968, do tereamoto e

hoje :isto dá dó, Urna galinha,
æmendoeíæas a dar .o fdllIl, um

gI'UpO de homens, o som do 1Ci­
lmdro 'lá '810 fUllldo.,. tudo isto
emoãduœa umas ,t8JIltas casas

pré-rabrãcadas, a pI1i.me'Íl'a das

quads tem esta etíqueta ffiglIllifi­
'ca1Ji:va - «bomeucesso», «bom
'suces·so» •

A tlJaipa tem aJS fenídæs que
Ievou à mostra e a oal desapa­
rreceu com o aguame do lb'al1I'O
vermelho, Disseram que ,cons-'

truíram easas palra a popula­
ção: o Fundo de Fomenrt:o da

HabLtação, 'cuja c:œn¡petêDlcia
aliáis 'lla resolução dos proble­
mo3iS do tlJerI'arrnoto foi !!'eoonhe­
oCida oflio�aJlme'llte.

MiaIs s'8Ibem o pœ<obLema desta
,g;oote? A,s 'calsas pré-fabr:iJœ­
daiS afmal são 'alUlg;ad!aS poc
aqUJeLe OCg8JIl!iSiIllO. Oerto, ootão.
Mas alinda '3Jssim qUJal o ;proble­
ma desba g.ente? É qUle serm :se

s'aber 'se poderiam paJgar 00

não (,e isto de ,se saber ,c()IÍ\5as
dieste dmru'lliró Illão pode ser

obra de'mera imp!!'elssão illieJIn

'conf.iJança lllaJs �stJa¡tJtstiœJS) 'æ­

gumas pessoas de F"oInte Lou­

ze<i:rOlS, que de faJoto Illão ¡podem
¡pagar, a não ser que ViÍV'aJIn
1ElXlcllU8iv3llTIlente para man:ber a
telha apelll'a:s .têm 'l1ecebido
ameaçlas fO'l'lÍlaJis de desP:ejo
por p'aI'tJe daqUiele mesmo Fulll­
do die FOIffieŒl:to de HaJbirt:ação.
-C.A.

Ru. Luís livar, 6 S. Brás de Alportel

IBRISAS elo Gt1ADIANil
Moldura feia num parque de estacionamento

que se deseja atractivo

ESTÂ concluído o arranjo do piso do

patrque de estaciQllUlmento público
em que louvàvelme:wte ",oram ,tra.ns.for­

m,adas as «ruína8 de Pamp,ei,m), o céle.

bre reci'Y/)to à entrada de Vila Real de

Santo Ant6nio ()Inde há mwit08 anos se

erguia o teatro Alexandr,a Herculano,
de satudosa mem6ria, e anae maw tarde

8e improvisou uma esplalnada e lXIImpO

de treino da Corrporaçtlo de Bombeiros
vila-realen&e (lá as8ÍStVrn08 à disputa
de renhidos torneios ,de bœsquete, v61ei

e de h6quei em patin8, estes entre /l!ete

ou oUo equilpas locaw).
Há pouco, vima's arrumadas no recin­

to dua8 ou tr�s vmtura8, e isso dá-nos

a Meia de que come�a a 8er conhecildo,
oe utilizado.

Aeontece porém, que se o piso do

novo parque no's parece reunír condi­

ções patra receber vefculos, o mesmo já
8e nao pade dizer da «moldura» urbana

que o ewvolve, compo8!ta, naturalmente

pelos extrem08 'das casas vizinhas, que

na c.o'Y/IVergi3ncia para o 1'ecilnto, formann
ex6ticas e díspares figurll/l! geométricas
(quadriláteros, triangulos, reotangulas,

etc.), oferecendo uma gradação de cores

e formas que está 'lotnge de 8er agradá­
vel à vwta,

Quando soubemos que o< inestético lo­
cal ia 8er t1Y/11Ui'f01'ma40 em parque de

es'taoiO'1tlt4nento, dis8eræm-nos tœmbém
que ellt volta libe 8eriam colocados carta­
zes publicitários, o que elimitnaria o mau

aspecto ap1',esentado pelas casas- 'lJ'i.zi­

nM8. Os cartazes, ou ootro meio pm'
que 8e opte pa1'a disfarçar as ewvolv�n­
cias do pOJrque, nao pádenn ev1idente­

mente, ser Cl'Ílados, de 'Um dia pm'a o

out1'O, Mas como na verdade se nata
mwito a sua falta, aqui t1Æi4xamos a

lembrança, pwra que nao deixem de SfJ1'

objecto da urgíi� que O' assunto re­

quer,

,

O Móvel

HOTEL fSPADl'RTE
SESIMBRA

FOI PINTADO COM

TIITAS

EXCELSIOR

A HOLANDESA ElstJer Berg, de
25 anos, fUDlcdoná;I1ia de uma

agência de vdagen;,s de Amsterdão
e «w!!'rsba três milhões» IllO IllOSSO

País, onde veio eSipec-i'æm'oote '[J'8Ira
cOllllh:ecer o AJigaæv'e rrlJaJs qUie aca­

bou por perco'l'l'er qU8lse de lé'S-a­

-'lés, f()IÍ wvo de '081rilllholsa !!'eoepçã:o
'!lO HlOl1Jel da BaLaWa, ean MbUifudTa,
OIllde 'as autx:midades e IO()i[];vidados
a obs'equia'I'am. 'corm ;¡,embranças tre­

giOlll!aJÍ's.
À paJI'ftida CO'l1!fe\S,sou-se leŒl:oanta­

dia 'oom a Illossa PrOJVÍl];cd'a ,e com rus.

g'eIllJ1Jiil'eZias de que fod alVlO, prome­
tendo volt8lr, iIogo que POSSiVlel, Ilia

época ,08l1mosa, p'8Ira melhor apl'e­
edar os atmcmvos tlm'í'Stkos do ,M­
garvie,

Il''''''''''''''"""",,,\\,�\\\\__,,_,,....,,...,,._,,....,,....,,,.,,,......,,..

. conduzem o mínimo esfcyrço para 8e­

não atumentar os conhecimentos,'pelo
menos mante-los actualizad08.
A Camara Mu'Yllicilpal de Faro dispõe

de unw bibliot'eca com milhares de vo­

lumes, alguns dfJ grwnde intm'es8e cul­
tuml e 86 uma minima percentagem
de 1,5 pessoa8 POIT dila a visita.
Ntlo é a: primeJri,ra vez que falo sobre

o acesso a biblio,tecas e aquisiçtlo de

livros, 'YI'IiIls o. tema 1nIJl1'ece todo o inte­

resse e tadas a8 lutas 8ertlo poucas
patra a fomentação da cultura.
Presenteme:nte f04 dada maiis uma

op,o'ntunídade a tod08 aquele8 que es­

ttlo ávidos de cultura, com o Um.çœmen­
to da biblioteca RTP em colaboraçtlo
com a ElUtoriail Verbo, i�tiva' de

louvwr. Já ,em tempos lançm'am a8 P'Ú­
bUcações Dom QUixot,a vá1'Ías colecções
acessíveis, tanto pela leitura c.omo pelo
preço,

Moo, e todo8 aqueles que por nOTm,iIJ

não Mem nem Um o mÆninno interes8e
pela Zfliltum? Que 8e faz para ir ao en.-

.
CO'Y/itro des8a gente! Qua7lltas i11liciatilvas
pan-a despertar o interes8e pela cultura
a08 que 80frem de acédia cultural'
Sertlo as inúmeras comercializações dJe
banda desenooda e fotonovelas?
Posta esta dÃissertaçtto 80bre um tetma

que merece malis estudo, dielixo o meu

Iltpelo p'atra U'Y/'bQ¡ cmnpanha a favor da

IUvulgaçtlo c'Ulltural.

Que 8e abræm as biblwtecas e os es­

pírit08 nao se fechem, que circu.lem e

não 8'1'1 guaraem os lilvr08.

OOMO SERA A lliU!M1NAÇAO DA

NOVA RUA 3 EM VILA REAL

nE SANTO ANTONIO?

Se o temp.o se manttilver 8em chuva,
ou c.om pouca chuva (oxalá nao, para
alegm dos que 'Y/)ecessitœm ae água nas

suas terras), será ,talvez uma questão
de semanas a o(}I)'I,ClusÍÚ) da RUJa S, que
- supõe-8e - Vrnprimi1'á nova e melhor

feiçtlo, ao ·trctn8'bto de carr08 pesad08
nas artérias de Villa Real de Santo An­

t6rllio, tran8iiJto nlIo 86 Pm-'Lg080 como

malchei1'oso, pela =têntwa peste que
l1epresenfxlm os fumos e gase8 larga­
dos pelos escapes das viaturas, e8peciail­
mente as de «nwls iJdaàe», por onde
quer que ali pas8O/m.

O pr6xVrno acabamento doo obras ae
tal 1'U(IJ qwe, cuma se sœbe, ligatrá a

Estrada NaciQllUlI 1115 à Rua de Angola,
pas8œnào junto ao Quartel do8 Bom­

beiæos e pr6xVrno à Praça de Touros,
leva-no8 a perguntar se já estará pre­
visto o sistema de iluminaçtlo a fun­
cio>nar na ampla aTltér'ia, que, s,egundo
pen8'am08, será, tarde ou cedo, uma das

boas C1I1Je'rI4das da Vila Pombalina. A

proxitmi,àade da Estraoo 1115, a possível
utilizçt%o pO?' nu1nlJl1'0S08 veículos, a Zi-

gaçtlo para o Tauródro1Y/UJ e o pacto de

vir a 8er a prVrneira 1'U(IJ margi=l �­

clYntrada par q'Ulem ,entra em Vila Real
de S(1h1¡to Ant6nia por aq'Ulela E8trada,
talvez venhUlllt a cO'I!Jtribuir para q'Ule

lhe 8ejill d;ada iJluminaçtlo cOlYldigna, não
aestoante da que 8e ve na8 m.a48 con­

corridas artérias locais,

PORQUE SE NAO RE:ALIZOU A

EXPOS¡IÇAO OOME'MORATIVA

DO DIA DO SElLO

Dizem-nos alg'U1n8 filaitelistas_ itn­

teres8ados na mœtéria, (l'Ule a falta de

tempo e o deseja de apres,entarem sé­

ries dignas de 8er vis,too, impediu a

efectivaç{f;o, em -1 de Dezembro, da pre­
vista expo8<ÍlÇão fVlœtélica em Vila Real
de SiIlnto Ant6nio, Pemsa-se realizar em

'breve um certame que d� boa ideia! ae

alguma8 das vali08as colecçõ,e;s ·existen­

tes 'e que sirva ao me8mo tempo de es­

tímuZo aos caZecciornadol1e8, swponào-se
que nao hatverá então diificulàaJd¡e em

eonseguir-81e para o efeito a cedíincia
de um excelente recit�to, na Praça Mar­
qu�s de Pombal. - S. iP.

Júlio Sancho

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEmA

Sede - TROFA

Filiia.is

Llsbo. - RUI Filinto Elisio, 15 C

Portimão - Rua Inf. D, Henrique, 194

SERVIÇO DE SOCORROS
PERMANENTE

VILA REAL DE STO. ANTONIO

o melhor sortido encontram V. Ex�" na CASA AH£I..IA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS). Rua da Porta de POI't1Ip1, 2 T - T.wœe u - I..e.c0ll - Rem...... para todo o Pala.

-

Médioo-Radiologista

Diagnóstioo-Roentgenteripio
R. Castilho, 37-T,I, 22644

FA RO

O. llenefioiário. dos ServI­
ços Mí d i c o - Sooiais tim
preços de PolieHnia. nits

exames partioulare.
TINTAS «EXCELSIOR»


